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O Pix consolidou-se como o principal meio de pagamento do Brasil em 
poucos anos e agora entra em uma nova etapa de evolução. Se no início 
o foco esteve na adoção e expansão, o momento atual aponta para um 
sistema mais sofisticado, com novas funcionalidades, maior integração 
com empresas e um desafio crescente: manter segurança, governança 
e confiança em uma infraestrutura cada vez mais relevante.     

Sistema entra em fase de maturidade e 
abre novas oportunidades para empresas

Pesquisa da fintech meutudo diz que medo ainda prende tra-
balhadores em empregos e saída nem sempre é acompanhada de 
organização financeira.        

49% pedem demissão sem planejamento 
financeiro

Dados mostram que conquistar um novo cliente custa até 25 vezes 
mais do que manter um atual; especialista Fernanda Tochetto explica 
como a comunicação estratégica e o clienteling transformam o rela-
cionamento em um ativo financeiro.            

Como o vínculo emocional sustenta o 
crescimento das marcas

Empresas de diferentes setores, especialmente da indústria e do 
agronegócio, já começaram a sentir no caixa o aumento da carga 
tributária em 2026, movimento que tem relação direta com a Lei 
Complementar nº 224, de 2025.         

Empresas precisam ainda mais de 
alternativas fiscais como a Lei do Bem.

Especialista alerta que o primeiro 
passo para médias empresas é 
mapear se a empresa fornece para 
companhias abertas, multinacionais, 
bancos, seguradoras, grandes 
indústrias, varejistas ou empresas 
integrantes de índices de 
sustentabilidade

A adoção dos padrões IFRS S1 e S2 no Brasil 
vai produzir um efeito que ultrapassa as 

companhias abertas e chega diretamente às 
empresas médias, fornecedores e prestadores 
de serviço. Segundo Eliana Camejo, vice-
-presidente do Conselho de Administração da 
Sustentalli, a nova régua de informações fi-
nanceiras relacionadas à sustentabilidade vai 
descer pela cadeia de valor e transformar dados 
ambientais, sociais, climáticos e de governança 
em critério de permanência comercial.

“Não é porque a empresa não está listada 
na bolsa que ela ficará fora dessa nova régua. 
A exigência vai descer pela cadeia de valor. 
Quem fornece para companhias abertas, bancos, 
seguradoras, multinacionais ou empresas com 
compromissos públicos de sustentabilidade será 
chamado a entregar dados, evidências e práticas 
mínimas de governança socioambiental”, afirma 
Eliana Camejo.

Embora a obrigatoriedade formal esteja con-
centrada nas companhias abertas reguladas pela 
CVM, o impacto prático vai alcançar empresas 
que fornecem produtos e serviços para gran-
des grupos. Isso ocorre porque as companhias 
obrigadas a reportar não conseguirão avaliar 
seus riscos e oportunidades de sustentabilidade 
olhando apenas para a própria operação. Elas 
precisarão compreender também vulnerabili-
dades, impactos e dependências existentes em 
sua cadeia de fornecedores.

Na prática, uma empresa média que fornece 
para uma indústria listada, uma rede varejista, 
uma multinacional, um banco, uma seguradora 
ou uma companhia integrante do ISE B3 será 
questionada sobre temas como emissões de 
gases de efeito estufa, uso de energia, gestão 
de resíduos, práticas trabalhistas, saúde e 
segurança, integridade, proteção de dados, 
diversidade, risco climático, origem de insumos 
e governança de fornecedores.
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Não é porque a empresa 
não está listada na bolsa 
que ela ficará fora dessa 
nova régua. A exigência 
vai descer pela cadeia 
de valor. 

“

IFRS S1 e S2 vai bater na porta  
das médias empresas

MOVIMENTO VIOLÊNCIA SEXUAL ZERO 
COMPLETA UM ANO E CHAMA À PARTICIPAÇÃO

    Leia na página 8

AGROdo
agronegocio@netjen.com.br

Nesta edição temos um Suplemento  
de Agronegócio que aborda  

os principais assuntos do setor.

O erro que  
custará bem  
caro às  
empresas  
na era da IA

Neiva Mendes

A Mente do Cliente

   
Leia na página 5

Onde os  
pais estão  
cansados  
(e ninguém  
atualizou o  
sistema)

Ana Luisa Winckler

A Outra Sala

   
Leia na página 4

Negócios em Pauta Reprodução

Ceplan reúne líderes para debater energia e 
neoindustrialização em edição de 30 anos

A Ceplan - Consultoria Econômica e Planejamento - realiza, no próximo 
dia 28 de maio, no RioMar Trade Center, no Recife, uma edição especial 
da Análise Ceplan, em comemoração aos seus 30 anos de atuação. O 
evento terá como tema central “Mercado de Energia, Powershoring e a 
Neoindustrialização brasileira: desafios e oportunidades para o Nordeste”. 
Tradicional no calendário econômico da região, a Análise Ceplan reunirá 
representantes do setor produtivo, governo, instituições financeiras e 
especialistas para discutir os principais vetores de transformação da 
economia nordestina. Em um cenário de transição energética e mudanças 
na dinâmica industrial global, o encontro propõe um debate sobre como 
o Nordeste pode converter suas vantagens estruturais em desenvolvi-
mento econômico (https://www.sympla.com.br/evento/analise-ceplan-
-2026/3385240?referrer=www.google.com&referrer=www.google.com).     

 Leia a coluna completa na página 3 

Bett BrasilNews@TI

Evento discute o futuro da educação e como 
o setor interage com as novas tecnologias

@A Bett Brasil 2026, maior evento de Inovação e Tecnologia para a 
Educação da América Latina, que acontece até sexta-feira (08), 

em São Paulo, coloca em pauta um dos debates mais relevantes do setor 
educacional: como articular, de forma concreta, inteligências individuais, 
coletivas e novas tecnologias para transformar o presente e o futuro da 
educação. O painel de abertura reuniu lideranças de diferentes frentes: 
gestão pública, iniciativa privada e terceiro setor. Além disso, contou 
com a presença da Eugênia, uma robô humanoide que serviu de provo-
cação para uma reflexão sobre como a sociedade deve se relacionar com 
as novas tecnologias de forma intencional e não passiva. "O futuro da 
educação já começou e é mais sobre o que os humanos estão dispostos 
a mudar. O verdadeiro desafio talvez não seja tecnológico, e sim huma-
no", foi o recado que a Eugênia deixou (https://brasil.bettshow.com/
credenciamento).         Leia a coluna completa na página 2  

primeiro passo é fazer um diagnóstico objetivo 
da própria maturidade em sustentabilidade e 
governança.

“O empresário não precisa começar por um 
relatório sofisticado. Precisa começar sabendo o 
que já tem dentro de casa. Quais dados existem? 
Onde estão? Quem responde por eles? Quais 
documentos comprovam as práticas da empre-
sa? Essa organização inicial já separa empresas 
preparadas de empresas vulneráveis”, afirma.

Entre as primeiras medidas, a vice-presidente 
do Conselho de Administração da Sustentalli 
recomenda mapear se a empresa fornece para 
companhias abertas, multinacionais, bancos, 
seguradoras, grandes indústrias, varejistas 
ou empresas integrantes de índices de sus-
tentabilidade. Depois, levantar dados básicos 
de energia, água, resíduos, emissões, saúde e 
segurança, práticas trabalhistas, fornecedores, 
integridade e proteção de dados.

Outro ponto essencial é definir responsáveis 
internos e organizar evidências. Políticas, 
contratos, licenças, certificados, treinamentos, 
atas, registros e indicadores passam a ter valor 
estratégico.

“A nova régua não exige apenas boa inten-
ção. Exige capacidade de comprovação. A 
média empresa que tiver dados organizados, 
políticas mínimas e evidências documentadas 
vai responder melhor a clientes, bancos, se-
guradoras e grandes contratantes”, completa 
(www.sustentalli.com.br).

Para Eliana, essa mudança inaugura uma 
nova fronteira de competitividade. “Antes, 
muitas empresas viam sustentabilidade como 
reputação ou diferencial comercial. Agora, ela 
entra na lógica de continuidade de negócios. A 
empresa que não tiver dados mínimos, políticas, 
evidências e governança poderá perder espaço 
para concorrentes mais preparados”, afirma.

O maior desafio, segundo a Conselheira e 
especialista em ESG, não será apenas entender 
a norma, mas organizar a casa. “O problema não 
é escrever um relatório bonito. É saber onde 
estão os dados, quem responde por eles, quais 
evidências sustentam as informações e como 
esses dados se conectam com risco, contrato, 
crédito, seguro, reputação e permanência na 
cadeia de fornecimento”, completa.

O que a média empresa precisa 
fazer agora

Para a média empresa, a recomendação é não 
esperar a cobrança chegar. Segundo Eliana, o 

https://brasil.bettshow.com/
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Negócios2 São Paulo, quarta-feira, 06 de maio de 2026

News@TI
2ª empresa mais admirada em dados na 
América Latina

@  O Grupo Boticário é reconhecido pelo quinto ano consecutivo 
como uma das companhias mais admiradas em Dados da América 

Latina, alcançando a segunda colocação no ranking do State of Data 
Brazil 2025-2026 e se destacando como a companhia de beleza mais 
bem posicionada no TOP 10 Empresas mais admiradas por profissionais 
de dados na América Latina.**** O levantamento, realizado pela Data 
Hackers, maior comunidade de data science, machine learning e big 
data do Brasil, em parceria com a Bain & Company, reforça a consis-
tência da estratégia da companhia na construção de um ecossistema 
de beleza cada vez mais orientado por dados, tecnologia e inovação, 
com foco na experiência do consumidor e na geração de valor para 
todo o negócio (https://www.grupoboticario.com.br/).

Com o avanço da 
tecnologia, muitos 
setores dependem de 
forma histórica de 
ferramentas digitais 
que atuam como um 
auxiliador nos serviços, 
e as instituições 
financeiras não são 
exceções. 

Segundo o Monitor de 
Fraudes da Febraban, as 
perdas evitadas por sis-

temas de detecção em tempo 
real alcançaram R$5,8 bilhões 
apenas no primeiro trimestre 
de 2026. Entretanto, o custo 
médio de um vazamento de 
dados no setor financeiro su-
biu para US$6,1 milhões por 
ocorrência, impulsionado pela 
alta complexidade das frau-
des envolvendo pagamentos 
instantâneos e sequestro de 
identidades digitais.

Diante desse cenário, a segu-
rança cibernética não deve ser 
considerada como um diferen-
cial competitivo, mas como a 
base obrigatória para qualquer 
transação. Isso porque a con-
fiabilidade consolidou-se como 
um ativo institucional indisso-
ciável da governança. Assim, 
as instituições financeiras não 
buscam segurança para se des-
tacarem, mas para cumprir o 
dever fiduciário de proteger o 
patrimônio e os dados de seus 
clientes sob normas rigorosas 
de conformidade.

No entanto, a eficácia da 
defesa no setor não é uniforme; 
ela varia drasticamente confor-
me o grau de proteção exigido 
pelo Banco Central. No topo 
dessa pirâmide estão as insti-
tuições de Segmento 1 (S1). 
Diferente de fintechs menores 
ou instituições de segmentos 
inferiores (S2 a S5), um Banco 
S1 opera sob as exigências 
regulatórias mais pesadas do 
país devido à sua importância 
sistêmica. Além disso, a partir 
das resoluções de 2025/2026, 
a obrigatoriedade de testes 
anuais realizados por profissio-
nais independentes torna-se o 
padrão para identificar falhas 
antes que sejam exploradas.

Enquanto instituições meno-
res podem focar em proteções 
periféricas, um ambiente S1 
exige auditorias contínuas e 
o cumprimento integral da 
Resolução CMN n.º 4.893. O 
grau de proteção S1 impõe 

uma infraestrutura capaz de 
suportar estresses sistêmicos, 
exigindo que cada elo da cadeia 
tecnológica passe por proces-
sos de validação de riscos que 
não existem em níveis mais 
simples de licenciamento.

Por sua vez, a evolução das 
estratégias de proteção — 
como o uso de IA, Machine 
Learning e Continuous Ex-
posure Management (CEM) 
— reflete a necessidade de 
monitorar vulnerabilidades 
em tempo real. Assim, a im-
plementação da Arquitetura de 
Confiança Zero (Zero Trust) é 
hoje o padrão intrínseco: ne-
nhum usuário ou dispositivo é 
confiável por padrão, exigindo 
verificação contínua indepen-
dentemente da localização na 
rede. Essa proteção estende-
-se, obrigatoriamente, à cadeia 
de suprimentos. 

Além disso, devido ao au-
mento de ataques a terceiros, 
os protocolos rígidos exigidos 
pelos bancos de grande porte 
garantem que seus parceiros 
não sejam vetores de vulne-
rabilidade. O uso de backups 
imutáveis e recuperação rápi-
da não são mais "ferramentas 
de auxílio", mas salvaguardas 
essenciais para garantir a res-
tauração de dados críticos em 
caso de incidentes.

Em suma, é necessário que 
os usuários e funcionários 
também estejam integrados a 
essa cultura de vigilância, reco-
nhecendo que o fator humano 
é parte crítica da governança. 
Portanto, operar sob a égide 
de um Banco S1 significa que 
a fintech não está apenas se-
guindo boas práticas, mas está 
inserida no nível máximo de 
resiliência exigido pelo estado. 
Com investimentos globais 
projetados para US$240 bi-
lhões até o fim de 2026, fica 
claro que a cibersegurança 
é a própria infraestrutura do 
mercado. Dessa forma, ter o 
respaldo e os processos de um 
Banco S1 é a garantia de que a 
instituição possui o maior grau 
de proteção possível contra 
interrupções de negócios e 
vazamentos, sustentando de 
forma sólida o ecossistema 
financeiro digital.

(*) CEO e fundadora na Aarin, 
a techfin do Grupo Bradesco. 
Comunicóloga formada pela 

Universidade Federal da Bahia, 
fundou a Aarin após o exit como 

sócia da ZigPay, a maior fintech do 
mundo. É reconhecida como uma 

das principais vozes femininas em 
Embedded Finance no Brasil.

Opinião
Como as instituições financeiras 
estão se protegendo dos ataques 

cibernéticos no que tange  
às empresas 

Ticiana Amorim (*)

Guilherme Horn

  

A Inteligência Artificial deixou de ser promes-
sa. Ela já está aqui, redesenhando o presente 
nos negócios, na educação, na medicina, no 
transporte, em tantas áreas; e também na 
forma como tomamos decisões.

Mas o que separa quem vai se beneficiar dessa 
transformação de quem vai ficar para trás não 
é conhecimento técnico. É a mentalidade. Esse 
é o ponto central que desenvolvo no livro “O 
Mindset da IA: ela pensa, você decide”. Não é 
a tecnologia que determina o futuro, é a forma 
como escolhemos usá-la.

A IA não tem intenção. Não tem propósito. 
Não tem responsabilidade.

Ela amplia o que já existe. Se as decisões 
forem boas, ela potencializa resultados. Se 
forem ruins, ela escala erros.

Por isso, mais importante do que aprender 
a usar IA é aprender a pensar com ela. Esta-
mos diante de uma mudança que exige menos 
respostas prontas e mais perguntas melhores. 
Quem lidera nesse novo contexto não é quem 
domina ferramentas, mas quem questiona, 
interpreta e decide com consciência.

E isso nos leva a um ponto desconfortável: o 
medo da IA fala mais sobre nós do que sobre a 
tecnologia. O que nos inquieta não é a máquina 
em si, mas o fato de que ela nos obriga a rever 
hábitos, abandonar certezas e sair da zona de 
conforto. A IA não ameaça apenas empregos, 
ela desafia modelos mentais.

Dentro das empresas, isso fica ainda mais 
evidente. A tecnologia, por si só, não transfor-
ma nada. Cultura transforma. Ambientes que 

A IA que pensa, o líder que decide
Usar IA com inteligência exige equilíbrio, 

questionar resultados, entender limites e, 
principalmente, assumir que a decisão final 
continua sendo humana.

Também é importante entender que essa 
transformação nem sempre é visível. Muitas 
vezes, ela acontece de forma silenciosa, até 
o momento em que se torna inevitável. E 
quando isso acontece, já não há mais tempo 
para acelerar a curva de aprendizagem.

A boa notícia é que, quando bem utilizada, 
a IA não diminui o humano, ao contrário, ela 
amplia nossa capacidade de criar, de analisar, 
de decidir melhor.

Mas isso só acontece quando usamos a 
tecnologia como extensão do pensamento, e 
não como substituto dele. No fim, a discussão 
sobre IA não é tecnológica. É humana. É sobre 
responsabilidade, ética e, principalmente, 
sobre escolhas.

A tecnologia pode pensar, mas continua 
sendo o ser humano que decide, e é exatamente 
por isso que a pergunta mais importante deste 
momento não é “o que a IA é capaz de fazer?”, 
mas “que tipo de decisão nós estamos prepa-
rados para tomar com esse poder nas mãos?”.

Porque, no fim, não será a inteligência 
artificial que definirá o futuro.

Seremos nós, com a mentalidade que es-
colhemos construir.

(Fonte: Guilherme Horn, head do WhatsApp para 
Mercados Estratégicos (Brasil, Índia e Indonésia) e 

autor do livro O mindset da IA – ela pensa,  
você decide.

incentivam aprendizado, experimentação e 
responsabilidade compartilhada avançam mais 
rápido. Já organizações que não toleram falhas 
acabam travando o próprio potencial da IA.

Outro ponto crítico são os vieses. Ou confia-
mos demais nos algoritmos ou desconfiamos 
completamente deles. E nenhum dos dois 
caminhos funciona.
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Geração Z lidera resistência 
à inteligência artificial

Há anos, líderes do setor de tecnologia vem alertando que a inteligência artificial traria uma 
revolução sem precedentes, eliminando milhares de empregos. Isso já está acontecendo, e para 
quem consegue escapar das demissões em massa, a mensagem dos executivos é clara: adotar a 
tecnologia deixou de ser opção e passou a ser condição para manter o emprego.

Vivaldo José Breternitz (*)

Esse cenário faz crescer a rejeição à IA, que já invade qua-
se todos os aspectos da vida cotidiana, rejeição que tem 
como causas desde as incontáveis postagens irrelevantes 

em redes sociais até chatbots falhos que tentam substituir o 
atendimento humano. 

Segundo o site The Verge, essa rejeição é especialmente visível 
entre a Geração Z, aqueles nascidos desde meados da década de 
1990 até o início dos anos 2010. Trata-se de uma geração que 
enfrenta um mercado de trabalho difícil após perder parte de 
sua juventude em função da pandemia da COVID-19.

Tradicionalmente, os jovens abraçam inovações. Mas, para a 
Geração Z, uma tecnologia concebida para substituir o ser humano 
é recebida com desconfiança e alimenta uma rebelião crescente.  

As preocupações não são infundadas. Os efeitos colaterais da 
febre de IA generativa tornam-se cada vez mais evidentes: enormes 
data centers degradam o meio ambiente em escala alarmante, 
enquanto o uso indiscriminado de chatbots ameaça habilidades 
cognitivas e de pensamento crítico e, em alguns casos, leva a 
graves problemas psicológicos.

Pesquisas recentes reforçam o pessimismo. Um levantamento 
da Gallup mostrou que apenas 18% dos jovens da Geração Z 
se dizem “esperançosos” em relação à IA, uma queda de nove 
pontos em comparação com os números de 2025. A entrada da 
tecnologia no meio acadêmico é um dos pontos mais sensíveis. 
“A IA não pode coexistir com a educação, só pode degradá-la”, 
escreveu o jornal estudantil da Universidade da Pensilvânia em 
editorial publicado em março.

Parte da desilusão vem da capacidade dos jovens de identificar 
falhas da tecnologia, como as chamadas “alucinações” e o risco do 
chamado “cognitive offloading”, quando tarefas mentais passam 
a ser transferidas para máquinas, podendo, em casos extremos, 
levar ao chamado “brain rot”, uma expressão popularizada re-
centemente para descrever a deterioração mental causada pelo 
consumo excessivo de conteúdo digital irrelevante, especialmente 
em redes sociais; em 2024, o termo foi eleito “palavra do ano” 
pelo Dicionário Oxford, refletindo a preocupação crescente com 
os impactos da vida online.

A Workplace Intelligence é uma empresa de pesquisa focada 
no futuro do trabalho, enquanto a Writer é uma plataforma de 

Darren415_CANVA

IA generativa voltada para uso corporativo. Juntas, elas têm 
conduzido estudos sobre a adoção de IA em empresas, revelando 
tensões entre executivos e funcionários. Pesquisas realizadas pe-
las mesmas mostram um cenário extremo em que muitos jovens 
chegam a sabotar iniciativas de IA em suas empresas. 

De acordo essas pesquisas 44% dos trabalhadores da Geração 
Z afirmaram estar “sabotando a estratégia de IA da empresa de 
alguma forma”, seja inserindo informações confidenciais ou falsas 
em chatbots ou até mesmo se recusando a usar ferramentas de IA.

Novas tecnologias podem trazer novas soluções, mas podem 
também criar problemas... 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo, é professor, consultor e 
diretor do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com. 

https://aarin.com.br/
mailto:vjnitz@gmail.com
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As demissões no setor 
de tecnologia con-
tinuam em alta em 

2026. Com foco intenso na 
reestruturação para adoção 
de Inteligência Artificial (IA) 
e otimização de custos, em-
presas de diversos os portes 
e segmentos tem feito cortes 
expressivos.  

Um estudo conduzido no 
primeiro trimestre pela Wide, 
empresa de recrutamento e 
seleção, com mais de 180 pro-
fissionais das áreas de Design, 
Produto e Tecnologia, revela 
que o diferencial competitivo 
migrou para líderes capazes 
de conectar estratégia, execu-
ção e influência organizacional 
de forma integrada. 

Essa transformação impacta 
diretamente variáveis críticas 
para o negócio, como velocida-
de de execução, time-to-mar-
ket, eficiência operacional, 
capacidade de inovação e 
atração de talentos – fatores 
hoje determinantes para o 
sucesso empresarial. 

Em um cenário cada vez 
mais dinâmico, um novo perfil 
de liderança ganha espaço. O 
estudo destaca que os líderes 
mais valorizados no mercado 
possuem competências que 
vão além do domínio técnico.  

É preciso desenvolver tam-
bém atributos como conexão 
consistente entre estratégia e 
execução; tomada de decisão 
em ambientes ambíguos; ca-
pacidade de influenciar múl-
tiplos stakeholders; agilidade 
com qualidade na tomada de 
decisão, além de formação 
de novos líderes e escalabili-
dade de times. Na prática, o 
diferencial competitivo está 
na capacidade de transfor-
mar estratégia em resultado 
concreto, especialmente em 
ambientes complexos e de 
alta velocidade. 

O levantamento aponta 
que mais de 60% dos líderes 
analisados têm origem em 
ambientes digitais, fintechs e 
empresas de tecnologia, onde 
a maturidade em Inteligência 
Artificial, agilidade e tomada 
de decisão é mais avançada. 

Por outro lado, setores mais 
tradicionais e regulados se 
destacam pela robustez em 
governança e controle, mas 
ainda enfrentam desafios 

relacionados à velocidade e 
integração. Esse cenário am-
plia o gap competitivo entre 
organizações com estruturas 
mais ágeis e aquelas que ope-
ram de forma fragmentada. 

Outro ponto central do es-
tudo é a necessidade de inte-
gração entre Design, Produto 
e Tecnologia como motor de 
resultados. Nesse modelo, o 
Produto atua como tradutor 
da estratégia em execução, 
conectando discovery, deli-
very e decisão. A Tecnologia 
impulsiona escala, eficiência 
e vantagem competitiva e, o 
Design reduz ambiguidades e 
acelera decisões com foco no 
usuário e no negócio. 

O uso de IA aparece como 
elemento transversal, acele-
rando ciclos de desenvolvi-
mento e apoiando decisões 
estratégicas. Contudo, cultura 
organizacional e autonomia 
também impactam diretamen-
te os resultados. 

A performance das organi-
zações está fortemente ligada 
à velocidade de decisão, auto-
nomia dos times e qualidade 
da integração entre áreas. 

E, entre os principais fatores 
de sucesso estão a decisão cla-
ra em cenários incertos, times 
com autonomia real e accoun-
tability, além de comunicação 
fluida e execução coordenada. 
Modelos com baixa autonomia 
e decisões lentas comprome-
tem diretamente a inovação, 
a eficiência operacional e a 
retenção de talentos. 

Com isso, o recrutamento 
executivo precisa evoluir. A 
contratação de lideranças 
passa a exigir uma abordagem 
mais estratégica. A avaliação 
executiva deve considerar 
aderência ao contexto de ne-
gócio e cultura, a capacidade 
de integrar estratégia, exe-
cução e influência, incluindo 
a qualidade da tomada de 
decisão em ambientes com-
plexos e a experiência prática 
em cenários de alta incerteza. 

A ausência dessa integração 
resulta em decisões mais len-
tas, menor eficiência e perda 
de competitividade. Obvia-
mente, algo que ninguém quer 
para sua empresa. 

(*) - É headhunter e sócio da Wide 
Executive Search 

(https://wide.works/).

Em tempos de layoff, 
perfil de liderança em 

tecnologia é outro
Thiago Xavier (*)

F - Negócios Sustentáveis 
A Esalq-USP está recebendo inscrições para nova turma do MBA em 
ESG e Negócios Sustentáveis, que será realizado em formato online. O 
curso oferece formação para capacitar profissionais a liderar a agenda 
de sustentabilidade nas empresas. Temas como economia circular, bioe-
conomia, governança corporativa, finanças sustentáveis e diversidade 
são abordados. O curso explora o uso de tecnologia e inovação como 
alavancas para a sustentabilidade, cobrindo tópicos como energias re-
nováveis, serviços ambientais, cidades inteligentes e gestão de resíduos. 
Mais informações: (https://mbauspesalq.com/cursos/mba-em-esg-e-ne-
gocios-sustentaveis).

G - Profissionais de TI 
A Runtalent está com 215 vagas abertas para profissionais de TI. 68% 
das oportunidades são para o modelo remoto, 22% para o híbrido e 10% 
para atuação presencial. Desenvolvedores multiplataforma, cientistas 
de dados, profissionais funcionais e especialistas em SAP, entre outros, 
podem se candidatar. A empresa oferece benefícios como plano de 
saúde, plano odontológico, TotalPass e participação nos lucros. Para 
fornecedores de serviços (pessoa jurídica), a empresa disponibiliza 
benefícios como parcerias educacionais, entre outros. Mais informações 
no site (https://runtalent.zohorecruit.com/jobs/Careers).

H - Pórticos nas Rodovias
Motoristas que passam pelas rodovias paulistas que já contam com o 
novo sistema de pórticos eletrônicos contam com o apoio do site Siga 
Fácil (www.sigafacil.sp.gov.br ) para facilitar a consulta das tarifas. O 
portal unifica as informações das concessionárias e permite que os usuá-
rios das vias consultem os débitos e sejam redirecionados diretamente 
à página de pagamento das concessionárias. A plataforma concentra 
também informações sobre a localização dos pórticos eletrônicos no 
estado, como funciona o sistema de cobrança e as principais dúvidas 
sobre a utilização.

– desenvolvido em parceria com a farmacêutica franco-austríaca 
Valneva – está liberada para uso no Brasil e poderá ser incorporada 
ao SUS. O público-alvo são pessoas de 18 a 59 anos. A aprovação da 
produção local representa um importante passo na transferência de 
tecnologia entre as instituições, além de facilitar a incorporação do 
imunizante ao SUS.

D - Futuro da Sustentabilidade  
Nos próximos dias 26 e 29, acontece no Pavilhão das Culturas Bra-
sileiras, no Parque Ibirapuera, em São Paulo, o CAMBI 2026, o mais 
importante encontro de sustentabilidade do Brasil. É o ecossistema 
de inteligência ambiental que conecta o setor produtivo às soluções 
urbanas. Ponto de encontro onde a segurança jurídica converge com 
a resiliência climática das cidades. O evento reúne quem decide o 
futuro da sustentabilidade para debater o equilíbrio necessário entre 
crescer e regenerar. Inscrições: https://viex-americas.com/eventos/
cambi/cambi-2026/inscreva-se/). 

E - Logística e Supply Chain
Nos dias 19 e 20 de agosto, o Golden Hall – Sheraton WTC, em São Paulo, 
será palco de um encontro que reúne os maiores nomes do setor no 
país e no mundo. A cada edição, executivos de alto nível se conectam 
para discutir as principais tendências da logística, compartilhar visões 
estratégicas e fortalecer relações que impulsionam decisões reais no 
mercado. Mais informações: (https://forumilos.com.br/).

A - Salão do Artesanato 
Entre os próximos dias 13 e 17, o Pavilhão da Bienal, no Parque Ibira-
puera, recebe a '22ª edição do Salão do Artesanato — Raízes Brasileiras', 
um dos mais representativos eventos do setor no país. Com entrada 
gratuita, o encontro convida o público a percorrer a diversidade cultural 
brasileira por meio do fazer artesanal, em uma experiência que articula 
tradição, identidade e inovação. Realizado pela Rome Eventos, marca-
rão presença 26 estados e o DF reunindo mais de 700 artesãos, além 
de associações, confederações e coletivos, representando milhares de 
criadores de todo o país.

B - Mercado Imobiliário 
O Grupo OLX anuncia a 13ª edição do Conecta Imobi, maior evento do 
mercado imobiliário na América Latina, com uma novidade para este 
ano: além da tradicional experiência presencial, o evento contará, pela 
primeira vez, com uma versão online, ampliando o acesso ao conteúdo 
para profissionais de todo o país. O encontro acontece nos dias 21 e 22 
de outubro, no São Paulo Expo, e as vendas gerais já está disponíveis 
no site oficial: (https://conectaimobi.com.br/).

C - Contra a Chikungunya
A Anvisa autorizou nesta segunda-feira (4) a fabricação local da 
vacina contra a chikungunya do Instituto Butantan, batizada de Bu-
tantan-Chik. Desta forma, a versão feita no Butantan do imunizante 

Essa é a principal con-
clusão de um estudo 
divulgado por pesqui-

sadores da Universidade de 
Brasília (UnB) e da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). 

Intitulada 'A Tarifa Zero 
no Transporte Público como 
Política de Distribuição de 
Renda', a pesquisa foi coor-
denada pelo professor Thia-
go Trindade, do Instituto de 
Ciência Política da UnB, e 
defende que essa seria uma 
ação que poderia ajudar a 
combater desigualdades ra-
ciais. O estudo foi financiado 
pela Frente Parlamentar em 
Defesa da Tarifa Zero no 
Congresso Nacional, e conta 
com o apoio da Fundação 
Rosa Luxemburgo.  

Essa gratuidade estaria 
relacionada ao transporte 
metropolitano de ônibus e 
trilhos. Os pesquisadores 
utilizaram dados da Pesqui-
sa Nacional de Mobilidade, 
de 2024, e de indicadores 
das operadoras de ônibus 
e sistemas metroferroviá-
rios. O estudo descontou 

Tarifa zero no transporte 
poderia ser novo Bolsa Família

A implementação da gratuidade no transporte público nas 27 capitais brasileiras representaria uma injeção 
de R$ 60,3 bilhões anuais na economia do país e poderia ter um efeito semelhante ao do Bolsa Família

A gratuidade poderia ser tratada como um direito social, nos 
moldes do SUS ou da Educação Pública.
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r periferias. Segundo o es-
tudo, a gratuidade poderia 
ser tratada como um direito 
social, nos moldes do SUS 
ou da Educação Pública. 
"A implementação da tarifa 
zero em escala nacional 
reforçaria o protagonismo 
do Brasil na vanguarda das 
experiências globais de 
redução de desigualdades 
e aprofundamento demo-
crático." 

As possibilidades para o 
financiamento de uma polí-
tica nacional de transporte 
gratuito poderiam incluir, 
segundo argumentaram 
professores da UnB, no ano 
passado, a substituição do 
sistema de vale-transporte 
por um outro tipo de fi-
nanciamento inicialmente 
de empresas privadas e 
públicas que tenham a 
partir de dez funcionários. 
A estimativa do grupo de 
pesquisa é de que 81,5% dos 
estabelecimentos estariam 
isentos da contribuição. 
“A gente tem como fazer 
um programa de tarifa zero 
sem onerar o orçamento da 
União”, diz Trindade (ABr).

24,38% das isenções e 
gratuidades que já exis-
tem hoje – como idosos, 
estudantes e pessoas com 
deficiências. Isso repre-
senta cerca de R$ 14,7 
bilhões, que já circulam 
na economia. Por isso, 
segundo os pesquisadores, 
a injeção real seria de R$ 
45,6 bilhões.

"Estamos falando de uma 
injeção de liquidez imediata 
no bolso das famílias brasi-
leiras. Ao converter o gasto 
compulsório com passagens 
em renda disponível, o Es-
tado promove um estímulo 

econômico que volta para 
a sociedade na forma de 
consumo e arrecadação de 
impostos sobre produtos", 
explica o professor Thiago 
Trindade. Os pesquisadores 
defendem que, no atual ce-
nário, a tarifa zero pode ter 
um papel tão relevante para 
o Brasil quanto o Programa 
Bolsa Família teve há duas 
décadas, já que poderia 
representar um "salário 
indireto".

Isso porque a gratuidade 
beneficiaria mais as camadas 
vulneráveis, a população 
negra e os moradores de 

Já começou a valer o Novo 
Desenrola Brasil, programa 
que busca ajudar a popula-
ção a renegociar dívidas e 
recuperar crédito. A Medida 
Provisória n° 1.355, que prevê 
a iniciativa, foi publicada na 
edição de ontem (5) Diário 
Oficial da União. A nova medi-
da destina-se a pessoas físicas 
que atendam aos seguintes 
requisitos:

•	ter renda mensal igual ou 
inferior a cinco salários 
mínimos (R$ 8.105); 

•	possuir contratos de ope-
rações de crédito celebra-
dos até 31 de janeiro de 
2026

•	estar com parcelas em atra-
so entre 91 e 720 dias, nas 
seguintes modalidades:

	 1.	cartão de crédito, nas 
modalidades parcelada e 
rotativa;

	 2.	cheque especial com utili-
zação de limite de crédito 
em conta-corrente; 

	 3.	crédito pessoal sem con-
signação em folha, inclusi-
ve empréstimos pessoais 
decorrentes de consolida-
ção de dívida.

De acordo com a Medida 
Próvisória, serão usadas infor-
mações de renda declaradas 
ao Sistema de Informações 
de Créditos do Banco Cen-
tral do Brasil, confirmadas 
pelas próprias instituições 
financeiras com as quais os 
beneficiários mantêm vínculo. 
Os descontos devem chegar 
a 90%, com juros reduzidos 
e possibilidade de uso do 
FGTS para abatimento dos 
débitos. O texto foi assinado 
na segunda-feira (4) pelo pre-
sidente Lula. Segundo ele, não 
é razoável que restrições de 
crédito ocorram por débitos 
de baixo valor (ABr).

Contribuintes que ainda 
não enviaram a declaração do 
Imposto de Renda 2026 têm 
até este domingo (10) para 
aumentar as chances de entrar 
no primeiro lote de restituição. 
O pagamento está previsto para 
o dia 29 de maio, mesma data 
final para entrega do documen-
to à Receita Federal. A regra 
principal é simples. Quem de-
clara primeiro, recebe primeiro, 
desde que não haja pendências. 
Erros ou inconsistências po-
dem levar à chamada malha 
fina, o que adia o pagamento 
até a regularização. Além da 
ordem de envio, alguns critérios 
aumentam a prioridade na fila 
de restituição. Entre eles estão 
o uso da declaração pré-preen-
chida e a opção por receber o 
valor via Pix. 

Quanto mais requisitos o 
contribuinte atender, maiores 
são as chances de receber já no 
primeiro lote.

A Receita Federal ainda não 
divulgou a data de consulta 

ao primeiro lote, mas a lista 
de quem receberá restituição 
costuma ser publicada uma 
semana antes do pagamento. 
Caso não haja imprevistos, a 
consulta deve ser aberta em 
22 de maio. A partir deste ano, 
a Receita reduziu o número 
de lotes de restituição e fará 
quatro pagamentos em vez de 
cinco. Confira o cronograma de 
restituições previsto:

    1º lote: 29 de maio;
    2º lote: 30 de junho;
    3º lote: 31 de julho;
    4º lote: 28 de agosto.

A legislação estabelece uma 
ordem de preferência no 
pagamento das restituições, 
independentemente da data 
de envio. A fila tem o seguinte 
critério: idosos com mais de 
80 anos; idosos a partir de 60 
anos, pessoas com deficiência 
ou doença grave; contribuintes 
cuja principal renda seja o ma-
gistério; quem usa declaração 
pré-preenchida e opta por Pix; 
e demais contribuintes (ABr).

IR 2026: envio antecipado aumenta 
possibilidade de restituição em maio

Novo Desenrola busca ajudar famílias 
a pagar dívidas e recuperar crédito
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Onde os pais estão cansados 
(e ninguém atualizou o sistema)

Tem uma sala nas empresas que não aparece no organograma
Ela não entra nas reuniões.
Mas sustenta grande parte do que acontece ali dentro.

Essa sala começa cedo.
Às vezes na madrugada.
Às vezes antes do primeiro e-mail.

É onde alguém tentou fazer um filho dormir.
Negociou com uma criança que não queria ir para a escola.
Saiu de casa já cansado.

E depois… aparece na empresa.
Pontual. Funcional. Entregando.

Como se nada disso existisse.

Em 2024, autoridades de saúde dos Estados Unidos publicaram 
um alerta: pais estão mais estressados do que outros adultos, e 
muitos relatam níveis considerados esmagadores.

O dado importa.
Mas o que ele revela é mais profundo: a parentalidade dei-

xou de ser privada e virou questão estrutural.

Existe uma nostalgia confortável quando falamos do passado.

“Antes era mais simples criar filhos.”

Era mesmo.
Mas também era menos consciente.

Os pais de hoje não estão mais frágeis.
Estão mais atentos, mais implicados, mais responsáveis 

emocionalmente.

E isso custa.

Saímos da TV de tubo- poucos canais, um botão resolvia - para 
o streaming infinito, onde tudo exige escolha.

A parentalidade fez o mesmo caminho.

Hoje, criar um filho envolve:
• segurança 
• desenvolvimento emocional 
• presença real 
• gestão de telas 
• construção de identidade 

É quase um cargo executivo.

Sem férias.
Sem manual.

E tem um detalhe silencioso: os pais de hoje são crianças 
de ontem que nunca tiveram tempo de se entender.

Aprenderam a funcionar.
A dar conta.
A sustentar.

Mas agora precisam ensinar o que, muitas vezes, não rece-
beram.

Dentro das empresas, isso ainda é chamado de “vida pessoal”.

Mas os números contam outra história:

Entre 35% e 45% da força de trabalho no Brasil tem filhos.

Ou seja: quase metade da empresa está criando alguém 
enquanto tenta não colapsar.

Agora soma:

• metas agressivas 
• jornadas longas 
• urgência constante 
• hiperconectividade 

E surge a pergunta: em que momento achamos que isso 
seria sustentável?

A NR-1 passou a exigir atenção aos riscos psicossociais.

Mas há um ponto cego: a parentalidade não aparece como 
risco, mesmo sendo um dos principais organizadores da 
vida emocional adulta.

Ela impacta sono, atenção, regulação emocional, energia.

E, ainda assim, segue invisível.

Talvez o erro não esteja nos pais.

Mas no modelo.

O mundo evoluiu em tecnologia, velocidade, exigência.

Mas não revisou o básico: como se sustenta uma vida 
humana dentro disso.

A empresa não contrata só um profissional.

Contrata o sistema emocional que sustenta a vida dele fora dali.

E esse sistema… está cansado.

A gente saiu da TV de tubo.

Mas continua esperando que pessoas funcionem como se o 
mundo ainda fosse simples.

E talvez não seja sobre adaptação.

Talvez seja hora de revisão.

(*) - Psicóloga por formação e inconformada por vocação. Há mais de 25 anos atua 
na transformação de culturas organizacionais, desenvolvimento de lideranças e 

reinvenção de modelos que aproximem empresas das pessoas — e não o contrário. 
Já esteve à frente de áreas estratégicas de RH em grandes corporações nacionais e 

multinacionais, do chão de fábrica ao boardroom, do Norte ao Sul do Brasil.

Ana Luisa Winckler

A Outra Sala
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Edital de Intimação prazo de 20 dias. Processo Nº 0001733-28.2020.8.26.0704. A MM. Juíza de Direito da 3ªVC, do 
Foro Regional XV - Butantã, Estado de SP. Dra Luciane Cristina Silva Tavares, na forma da Lei, etc. Faz Saber a 
VERÔNICA BONDEZAN, CPF 331.610.408-99, e terceiros interessados, expedido com prazo de 20 dias, que por este 
Juízo e respectivo cartório, processam-se os autos do Cumprimento de Sentença que lhes movo União Social 
Camiliana. Encontrando-se a executada em lugar incerto e não sabido, foi determinada sua Intimação por Edital, do 
bloqueio via SISBAJUD no valor de R$ 669,35, nos termos do artigo 854, § 3º do Código de Processo Civil, no prazo 
de 05 dias. Fica ciente a parte executada que na ausência de manifestação ou rejeição de manifestação 
apresentada, implicará na indisponibilidade em penhora e transferência do montante indisponível para a conta 
vinculada ao juízo da execução. Nada mais, passando a fluir independentemente de outra intimação, sendo que na 
ausência dos quais prosseguirá o feito até o final. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. SP, 25/03/26. 

ÍTALO JÚNIOR
CNPJ Nº 53.285.549/0001-36
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores membros da ÍTALO JÚNIOR a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a 
realizar-se no dia 22 de maio de 2026, às 12:00 horas, dado um prazo de 30 (trinta) minutos para que seja atingido o quórum 
necessário, se não atingido, será remarcada nova data. A realizar-se na sede social, localizada na Capital do Estado de São 
Paulo, na Avenida João Dias, nº 2.046, bairro Santo Amaro, CEP: 04724-003, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: Eleição e ratificação de atos praticados pelos membros da Diretoria para um mandato de 01 (um) ano. K-06/05

essian Schultz (*)    
  

Nenhuma tecnologia na 
história difundiu-se 
tão rápido. E enquanto 

o mercado debate adoção, 
uma parcela crescente de 
empresas já opera com IA 
integrada ao dia a dia, e está 
colhendo vantagem disso.

Os números confirmam o 
que já observamos na práti-
ca: segundo Greg Brockman, 
presidente da OpenAI, quase 
1 bilhão de pessoas utilizam 
o ChatGPT semanalmente. 
É um marco que coloca a IA 
entre as tecnologias de adoção 
mais rápida da história, e que 
sinaliza uma virada irreversí-
vel no mercado.

Uma adoção diferente de 
tudo que vimos antes

O crescimento do Chat
GPT não segue a lógica 
tradicional das plataformas 
digitais. Serviços como Ins-
tagram e TikTok levaram 
anos para atingir números 
semelhantes. O ChatGPT fez 
isso em meses, após dobrar 
sua base em um período 
curtíssimo.

Mas a comparação vai além 
do ritmo. Redes sociais cres-
cem por engajamento passi-
vo, algoritmos que mantêm 
o usuário rolando a tela. O 
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900 milhões de pessoas usam o 
ChatGPT toda semana. Sua empresa 

ainda está “no timing certo”?
Em julho de 2025, o ChatGPT ultrapassou 700 milhões de usuários semanais, quase 10% de toda a 
população adulta do mundo. Três meses depois, esse número já se aproximava de 1 bilhão

ma estratégica já está colhen-
do resultados mensuráveis. 
Quem ainda trata IA como 
projeto-piloto ou experimen-
to isolado vai se deparar com 
um mercado reconfigurado 
por quem avançou.

O novo padrão de 
competitividade

A adoção massiva da IA 
redefine o que significa estar 
preparado para o mercado. 
Se antes dominar ferramentas 
digitais era diferencial, hoje 
saber aplicar inteligência 
artificial de forma estratégica 
começa a ser pré-requisito, 
para profissionais e para em-
presas. A transformação não 
acontece pela simples adoção 
da ferramenta. Acontece 
quando há clareza sobre onde 
a IA gera mais valor para o 
negócio, como ela se integra às 
operações existentes e como 
as equipes são capacitadas 
para trabalhar com ela de 
forma efetiva.

A pergunta, portanto, dei-
xou de ser “se” a IA será 
relevante para o seu negócio. 
Passou a ser “quão rápido” sua 
empresa consegue estruturar 
essa mudança,  antes que o 
mercado já tenha se reorga-
nizado sem ela.

(*) - É gerente de marketing da Mouts 
TI (https://mouts.info/).

ChatGPT cresce por utilidade 
ativa: as pessoas voltam por-
que precisam, porque resol-
vem problemas reais com ele. 
Isso muda completamente o 
significado do número.

Quando falamos de quase 
900 milhões de usuários sema-
nais ativos por necessidade, 
não estamos falando de uma 
moda. Estamos falando de 
uma mudança estrutural no 
modo como o trabalho acon-
tece, em mais de 160 países, 
atravessando setores, funções 
e hierarquias.

De 10% da população 
conectada para o seu 
mercado

Um estudo conduzido por 
pesquisadores da OpenAI com 
universidades como Harvard 
e Duke aponta que a IA já 

faz parte da rotina de cerca 
de 10% da população adulta 
mundial. As aplicações princi-
pais são busca de informação, 
apoio em tarefas profissionais 
e produção de conteúdo, 
três áreas que definem pro-
dutividade em praticamente 
qualquer setor.

O que esse dado revela não 
é apenas a adoção em massa. 
É que estamos além da fase 
dos entusiastas. Profissionais 
comuns, em empresas co-
muns, em funções do dia a dia, 
estão incorporando IA às suas 
rotinas porque ela funciona, e 
porque quem não usa está em 
desvantagem.

Para as empresas, a leitura é 
direta: a janela de diferencia-
ção está se fechando. Quem 
estruturou sua adoção de for-

Pado Cobranças S.A.
CNPJ/MF n° 09.252.451/0001-90 - NIRE: 35.300.348.494

Ata de Assembléia Geral Ordinária Realizada em 08 de Abril de 2026.
Data/Hora e Local: Aos 08(oito) dias do mês de abril de 2026, às 10:00 (dez) horas, na sede da 
Sociedade, localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Dr. Guilherme Bannitz, 
nº 126, 2º andar, conj. 21, CV 155, bairro Itaim Bibi, CEP 04.532-060. Composição da Mesa: Andréa 
Nora Felicitas Gardemann (Presidente) e José de Souza Júnior (Secretário). Convocação e Presença: 
Dispensada a publicação de editais de convocação, nos termos do §4º do artigo 124, da Lei nº 6.404/76, 
por estarem presentes os Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas 
constantes do Livro de Presença de Acionistas. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) aprovação das contas 
dos administradores; e (ii) examinar, discutir e votar sobre as demonstrações financeiras da Companhia 
referente ao exercício encerrado em 31/12/2025, publicadas no Jornal Empresas & Negócios no dia 
08 de abril de 2026 na versão impressa e Digital. Deliberações: Após a leitura dos documentos 
mencionados na ordem do dia, tendo sido verificadas as seguintes deliberações, todas aprovadas por 
unanimidade de votos, sem qualquer ressalva, oposição ou divergência: (i). Aprovaram integralmente 
o relatório de contas dos administradores, bem como as demonstrações financeiras da Companhia 
relativas ao exercício encerrado em 31/12/2025. (ii). Aprovaram integralmente as destinações dos 
resultados. Declaração: Os acionistas declaram, neste ato, que receberam cópia do relatório das 
contas dos administradores e das demonstrações financeiras da Sociedade 30 (trinta) dias antes da 
realização da presente Assembleia Geral. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a sessão foi 
suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que, após lida e aprovada, foi assinada 
por todos os presentes. Certidão da ata arquivada na sede da Companhia. São Paulo, 08 de abril de 
2026. Andréa Nora Felicitas Gardemann (Presidente) e José de Souza Júnior (Secretário). Acionista: (i) 
Engenho Administração, Empreendimentos, Tecnologia e Participações Ltda., representada por Andréa 
Nora Felicitas Gardemann; (ii) Village Participações e Eventos Ltda. representada por Andrea Nora 
Felicitas Gardemann. A presente ata confere com a original lavrada em próprio livro. Andréa Nora 
Felicitas Gardemann - Presidente, José de Souza Júnior - Secretário. Acionistas Presentes: Village 
Participações e Eventos Ltda. p. Andrea Nora Felicitas Gardemann, Engenho Administração, 
Empreendimentos e Participações Imobiliárias Ltda. p. Andrea Nora Felicitas Gardemann. 
JUCESP nº 179.595/26-0 em 23/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Pado S/A Industrial, Comercial e Importadora
CNPJ/MF: 61.144.150/0001-63 - NIRE: 35.300.063.422

Ata de Assembleia Geral Ordinária Realizada em 08 de Abril de 2026.
Hora e Local: às 10h00 na sede Social, Rua Dr. Guilherme Bannitz, nº 126, 8º andar, conj. 81, Sala 
815, Bairro Itaim Bibi, CEP 04.532-060, na cidade de São Paulo - SP. Quorum: presentes os acionistas 
representando a totalidade do Capital Social. Aviso aos Acionistas: Art. 133 da Lei 6.404/76. 
Convocação: Dispensada a convocação prévia pela imprensa, pelo comparecimento de acionistas 
representando a totalidade do capital social, conforme facultado pelo § 4º. Do artigo 124 da Lei 6.404/76. 
Composição da Mesa: Presidente - Andréa Nora Felicitas Gardemann; Secretário - José de Souza 
Junior. Ordem do Dia: i). Deliberar sobre o Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e Demonstrações 
Financeiras do exercício 2025, publicadas no Jornal Empresas & Negócios; Deliberações: i). Aprovado 
por unanimidade o Relatório da Diretoria, bem como o Balanço Patrimonial e as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2025, no dia 08/04/2026 na versão 
impressa e digital. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata em forma 
sumária, que lida e achada conforme foi assinada. Acionistas: Village Participações e Eventos Ltda. 
- representada por Andréa Nora Felicitas Gardemann; Engenho Administração, Empreendimentos, 
Tecnologia e Participações Ltda. - representada por Andréa Nora Felicitas Gardemann. A 
presente ata confere com o original lavrado em livro próprio. São Paulo, 08 de abril de 2.026. 
Andréa Nora Felicitas Gardemann - Presidente, José de Souza Junior - Secretário. Acionistas 
Presentes: Village Participações e Eventos Ltda. p. Andrea Nora Felicitas Gardemann, Engenho 
Administração, Empreendimentos e Participações Imobiliárias Ltda. p. Andrea Nora Felicitas 
Gardemann. JUCESP nº 178.011/26-5 em 22/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Pado S/A Industrial, Comercial e Importadora
CNPJ/MF: 61.144.150/0001-63 - NIRE: 35.300.063.422

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 02 de Abril de 2026
Data, Horário e Local: Aos 02/04/2026, às 10:30h, na sede da Cia., localizada em São Paulo/SP, 
na Rua Doutor Guilherme Bannitz, nº 126, 8º andar - Conj. 81 Sala 815 - Itaim Bibi, CEP 04532-060. 
Composição da Mesa: Alfons Gardemann - Presidente e Andrea Nora Felicitas Gardemann - Secretária. 
Convocação e Presença: Presentes a totalidade dos membros do Conselho de Administração. 
Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) reeleição da Diretoria da Cia.; e (ii) ratificar os atos praticados pela 
Diretoria. Deliberações: Após analisadas e discutidas as matérias constantes da ordem do dia, foi 
deliberado, por unanimidade de votos, sem quaisquer ressalvas ou restrições, o quanto segue abaixo: 
(i) Foram reeleitos os seguintes membros da Diretoria: a Sra. Andréa Nora Felicitas Gardemann, 
brasileira, divorciada, administradora, RG nº 25.760.832-1 SSP/SP e CPF/MF nº 259.426.688-41, 
domiciliada em São Paulo/SP, com escritório comercial na Rua Doutor Guilherme Bannitz, nº 126, 8º 
andar - Conj. 81 Sala 815 - Itaim Bibi, CEP 04532-060, para o cargo de Diretora Presidente da Cia., 
e o Sr. José de Souza Júnior, brasileiro, solteiro, diretor financeiro, RG nº 23.382.472-8 SSP/SP e 
CPF/MF nº 142.425.688-78, domiciliado em São Paulo/SP, com escritório comercial na Rua Doutor 
Guilherme Bannitz, nº 126, 8º andar - Conj. 81 Sala 815 - Itaim Bibi, CEP 04532-060, eleito para o 
cargo de Diretor sem designação específica, ambos com mandato vigente até a Assembleia Geral 
Ordinária de 30.04.2029, na forma do seu Estatuto Social. (ii) Autorizaram a Administração da Cia. 
a tomar todas as medidas necessárias à consecução das deliberações aprovadas nesta assembleia. 
Declaração: Os Diretores Eleitos declaram, para os devidos fins, nos termos do disposto no artigo 
147, §1º, da Lei Federal nº 6.404/76, que não está incursa em nenhum crime que a impeça de exercer 
atividade mercantil. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, os trabalhos foram suspensos, 
lavrando-se a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. São 
Paulo, 02/04/2026. Alfons Gardemann - Presidente e Andrea Nora Felicitas Gardemann - Secretária. 
Certidão da ata arquivada em livro próprio. Alfons Gardemann - Presidente, Andrea Nora Felicitas 
Gardemann - Secretária. Conselheiros Presentes: Alfons Gardemann, Andrea Nora Felicitas 
Gardemann, José de Souza Júnior. Diretoria: Andrea Nora Felicitas Gardemann, José de Souza 
Júnior. JUCESP nº 178.002/26-4 em 22/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Benner Sistemas S/A
CNPJ 02.288.055/0004-17 - NIRE 35300575709

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Encerrados em 31.12.2025 e 2024 (em Reais)
Senhores acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos à presença de V.Sas. para submeter à apreciação as Demonstrações
Financeiras referente ao exercicio social encerrado em 31 de dezembro de 2025. A Diretoria coloca-se a disposição dos senhores acionistas para quaisquer
outros esclarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo-SP, 05 de maio de 2026. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais
Ativo                   2025                   2024
Circulante 56.285.400,11 40.812.297,42
Disponível 14.014.147,13 4.269.527,97
Outros Créditos 5.828.312,43 6.933.501, 72
Não Circulante 21.191.395,18 24.798.999,27
Realizável a Longo Prazo 12.562.216,39 10.557.150,85
Investimentos 448.936,24 3.012.948,65
Imobilizado 2.059.375,83 3.039.580,15
Intangível 6.120.866,72 8.189.319,62
Total do Ativo 77.476.795,29 65.611.296,69

Passivo                   2025                   2024
Circulante 23.023.890,56 18.977.398,46
Fornecedores 5.314.401,10 4.904.359,71
Obrigações Financeiras 1.430.232,56 3.951.382,60
Obrigações Tributárias 2.548.528,31 1.727.757,45
Obrigações Tributárias-Parcelamentos 778.359,97 471.919,98
Obrigações Sociais e Trabalhistas 5.501.694,44 3.485.950,96
Outras Obrigações 2.002.037,92 1.887,92
Não Circulante 8.498.604,97 7.010.923,06
Obrigações Financeiras 1.381.286,90 2.854.651,26
Obrigações Tributárias-Parcelamentos 1.927.609,55 1.211.185,19
Provisões para Contingências 5.189.708,52 2.945.086,61
Patrimônio Líquido 45.954.299,76 39.622.975,17
Capital Social 5.252.724,03 5.252.724,03
( - ) Capital a integralizar (6.000,00) (6.000,00)
Reservas de AFAC 20.000,00 20.000,00
Reservas de Lucros 38.687.575,73 32.356.251,14
Total do Passivo 77.476.795,29 65.611.296,69

Demonstrações dos Resultados
                  2025                   2024

Vendas Brutas 146.384.913,46 130.657 .370,49
Vendas de Serviços 146.384.913,46 130.657.370,49
( - ) Impostos s/ vendas (13.905.400,75) (13.653.571,44)
( - ) Devoluções e Abatimentos (2.161.090,05) (1.701.633,58)
Receita Liquida 130.318.422,66 115.302.165,47
( - ) Custo com Pessoal (61.099.295,73) (51.280.992,35)
( - ) Outros Custos de Operação (15.966.451,98) (16.125.969,44)
Lucro Bruto 53.252.674,95 47.895.203,68
( - ) Despesas Administrativas (13.065.752,15) (10.825.693,12)
( - ) Despesas Comerciais (22.252.766,67) (21.695.800,99)
Resultado Financeiro Líquido (3.890.392,15) (7.019.102,08)
Outras Receitas (28.047,74) 1.343.740,00
Resultado Antes do IRPJ e CSLL 14.015.716,24 9.698.347,49
( - ) Prov. Contribuição Social (1.270.997,37) (871.225,18)
( - ) Prov. Imposto de Renda (3.413.394,28) (2.330.911,69)
Resultado Líquido do Exercício 9.331.324,59 6.496.210,62

Notas Explicativas
Em atendimento aos Princípios Gerais de Contabilidade e a legislação
vigente,as Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas, estão exressas
em Reais. 1. Apresentação das Demonstrações Contábeis • As
Demonstrações Contábeis, foram elaboradas e estão de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na
Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76) e demais disposições
complementares aplicáveis. Divulgadas de forma comparativa às do exercício
anterior. 2. Principais critérios contábeis e fiscais adotados • As praticas e
estimativas contábeis adotadas pela sociedade estão em conformidade com os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis -
CPCs aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade.

Lucrecia Cristina Araujo de Oliveira - Diretora Vice Presidente
Eric André da Silva Rocha - Contador - CRC/1 SP-240883/O-0
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ANGLO ALIMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 55.261.853/0001-79 - NIRE 35300110064

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os acionistas da (“Cia.”), na forma do artigo 124, §1º, inciso I da Lei nº 
6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), e do Artigo 19 do Estatuto Social da Cia., a ser 
realizada exclusivamente em formato digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, conforme 
detalhado abaixo, no dia 11/05/2026, às 14hs., em 1ª convocação, com a presença de, no mínimo, 
¼ do capital social votante; e no dia 11/05/2026, às 14:30hs., em 2ª convocação, com a presença 
de qualquer número de acionistas (“AGE”), para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) 
aprovação da lavratura da ata na forma de sumário, nos termos do artigo 130, §1º, da Lei das 
S.A.; (b) reeleição, para o cargo de Diretor-Presidente, do Sr. Florisvaldo Caetano de Oliveira, 
brasileiro, casado, técnico em contabilidade, RG nº 250.889 SSP/DF e CPF/MF nº 098.272.341-
53, residente e domiciliado na Rua Pedro Gomes Cardim, nº 128, ap. 12, São Paulo/SP; e, para o 
cargo de Diretor sem designação específica, do Sr. Sandro Domingues Raffai, brasileiro, contador, 
RG nº 13.541.060-5 SSP/SP e CPF/MF nº 064.677.908-71, residente e domiciliado na Rua Santa 
Francisca, nº 155, São Paulo/SP, ambos para mandato de 3 anos; e (c) autorização para que 
a administração da Cia. pratique todos os atos necessários para a execução e consumação das 
deliberações ora aprovadas. Informações Relevantes: A participação na AGE ocorrerá de forma 
exclusivamente virtual, por meio da plataforma Microsoft Teams, na sala virtual acessada através 
do link: < https://teams.microsoft.com/meet/27540811762564?p=H4ZhLeP503QvosaLVk>. Os 
acionistas que desejarem participar remotamente da AGE, através da plataforma digital, devem 
enviar para o e-mail <sdraffai@gmail.com>, com antecedência mínima de 24hs. do horário previsto 
para o início da AGE, a seguinte documentação: (i) documento de identidade com foto e/ou atos 
societários pertinentes que comprovem a representação legal, conforme o caso; e (ii) instrumento 
de mandato, acompanhado do documento de identidade e/ou atos societários pertinentes do 
procurador, conforme o caso. Os acionistas que não apresentarem os documentos obrigatórios 
para sua participação na AGE até a referida data não poderão participar remotamente da AGE. 
A Cia. esclarece que a AGE será gravada em áudio e vídeo, nos termos do item 2, da Seção VIII 
do Manual de Registro de Sociedade Anônima (Anexo V da IN/DREI 81). São Paulo, 30 de abril de 
2026. Florisvaldo Caetano de Oliveira - Diretor Presidente.                                            (01, 05 e 06)

Edital de Citação Prazo de 20 dias. Processo Nº 1003499-25.2022.8.26.0609. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª VC, 
do Foro de Taboão da Serra, Estado de SP, Dr(a). Matheus Barbosa Pandini, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) 
ISAMU FURUYAMA, RG 03462717, CPF 60790490820, com endereço à Rua Sargento Estanislau Custodio, 141, 
Instituto de Previdência, CEP 05534-030, SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte 
de Momentum Empreendimentos Imobiliários Ltda, alegando em síntese: pedido de condenação do Réu ao 
pagamento do valor de R$ 39.957,75 (trinta e nove mil, novecentos e cinquenta e sete reais e setenta e cinco 
centavos). Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua citação, por Edital, para os atos 
e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e passado nesta 
cidade de Taboão da Serra, aos 22/04/2026. 

Hotéis Fasano & Resorts S.A.
CNPJ/MF 08.237.429/0001-09 - NIRE 35.300.333.462

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31 de Outubro de 2024
Em 31/10/24, às 13h, na sede social. Presenças: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Karine 
Monteiro de Oliveira; Secretário: João Alves Meira Neto. Deliberações: Por unanimidade: (i) Aprovar a re-
núncia do Sr. Wilmar Silva Rodriguez, do cargo de Membro do Conselho de Administração da Companhia. 
Mencionada saída possuí efeitos a partir da presente data, conforme Termo de Renúncia. (ii) Aprovam, a 
eleição do Sr. Beny Fiterman, para o cargo de Membro do Conselho de Administração, conforme Termo 
de Posse, por meio do qual o Conselheiro declara, sob as penas da lei, que cumpre todos os requisitos 
previstos no artigo 147 da Lei das S.A. para a investidura, para cumprimento do mandato até 1/7/27, 
permitida a reeleição. O Conselheiro ora eleito, toma posse em seu cargo mediante assinatura do Termo de 
Posse, na forma da legislação aplicável, observada a prestação das declarações previstas em lei, e aceita 
seu cargo, para o qual foi eleito, declarando expressamente, sob as penas da lei, que não está impedido, 
por lei especial, de exercer a administração de sociedades. (iii) Consolidar o quadro do Conselho de Admi-
nistração, com mandato até 1/7/27, composta por: a) José Auriemo Neto, na qualidade de Presidente do 
Conselho de Administração; b) Adilson Augusto Martins Júnior, na qualidade de Membro do Conselho de 
Administração; c) Beny Fiterman, na qualidade de Membro do Conselho de Administração; d) Gero Fasano, 
na qualidade de Membro do Conselho de Administração; e e) Constantine Regis Bittencourt Staikos, na 
qualidade de Membro do Conselho de Administração. Encerramento: Nada mais. JUCESP 85.761/25-4 
em 27/2/25. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral. O texto acima é um resumo. O inteiro teor desse 
documento poderá ser consultado na versão digital do jornal “https://jornalempresasenegocios.com.br/pu-
blicidade_legal/” desta data.

Hotéis Fasano & Resorts S.A.
CNPJ/MF 08.237.429/0001-09 - NIRE 35.300.333.462

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 31 de Outubro de 2024
Em 31/10/24, às 14h, na sede social. Presença: Todos os membros do Conselho de Administração. Mesa: 
Presidente: Sr. José Auriemo Neto; Secretário: Sr. João Alves Meira Neto. Deliberações: Aprovaram, por 
unanimidade: (I) Aprovar a renúncia do Sr. Wilmar Silva Rodriguez, do cargo de Diretor sem designação 
específica. Mencionada saída possuí efeitos a partir da presente data, conforme Termo de Renúncia. (II) 
Aprovam a eleição da Sra. Karine Monteiro de Oliveira, para o cargo de Diretora sem designação específica, 
conforme Termo de Posse, para completar o mandato vigente, encerrando-se, portanto, em 15/4/27, permi-
tida a reeleição. A Diretora ora eleita, toma posse em seu cargo mediante assinatura do Termo de Posse, na 
forma da legislação aplicável, observada a prestação das declarações previstas em lei, e aceita seu cargo, 
para o qual foi eleita, declarando expressamente, sob as penas da lei, que não está impedida, por lei espe-
cial, de exercer a administração de sociedades. (III) Decidem por ratificar o mandato da Diretoria, sendo até 
15/4/27, e consolidar os membros da Diretoria, quais sejam: (i) Beny Fiterman, na qualidade de Diretor 
sem designação específica; e (ii) Karine Monteiro de Oliveira, na qualidade de Diretora sem designação 
específica. JUCESP 54.095/25-6 em 13/2/25. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral. O texto acima 
é um resumo. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na versão digital do jornal “https://
jornalempresasenegocios.com.br/publicidade_legal/” desta data.

Hotéis Fasano & Resorts S.A.
CNPJ/MF nº 08.237.429/0001-09 - NIRE 35.300.333.462

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 10 de Dezembro de 2024
Dia 10/12/24, às 10h, na sede social. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Beny Fi-
terman; Secretário: Gero Fasano. Deliberações: Por unanimidade: 1. Aprovar a lavratura da ata na forma de 
sumário dos fatos ocorridos. 2. Aprovar o Protocolo e Justificação, o qual estabelece os termos e condições 
da Cisão Parcial, e cujo instrumento particular passa a fazer parte desta ata na forma do Anexo I. 3. Aprovar 
a ratificação da nomeação e contratação da Empresa Avaliadora para a elaboração do Laudo de Avaliação, 
consoante o disposto no art. 226 e §1º do art. 227 da Lei das S.A. 3.1. A Empresa Avaliadora declarou: 
(i) não ser titular, direta ou indiretamente, de qualquer valor mobiliário ou derivativo referenciado em valor 
mobiliário de emissão da Companhia ou da Incorporadora; (ii) não ter conhecimento de conflito de interes-
ses, direto ou indireto, que lhe diminua a independência necessária ao desempenho de suas funções; e (iii) 
que a Companhia, a Incorporadora, seus controladores, acionistas ou administradores, de nenhuma forma: 
(a) direcionaram, limitaram, dificultaram ou praticaram quaisquer atos que tenham ou possam ter compro-
metido o acesso, a utilização ou o conhecimento das informações, bens, documentos ou metodologias de 
trabalho relevantes para a qualidade de suas respectivas conclusões, (b) restringiram, de qualquer forma, a 
sua capacidade de determinar as conclusões apresentadas de forma independente, ou (c) determinaram as 
metodologias utilizadas para a elaboração do Laudo de Avaliação pelo valor contábil. 4. Aprovar o Laudo de 
Avaliação, elaborado pela Empresa Avaliadora na data-base de 31/7/24 (“Data-Base”), cuja cópia consta 
do Anexo 10.5 ao Protocolo e Justificação. 4.1. A parcela cindida da Companhia a ser incorporada pela 
Incorporadora é composta, única e exclusivamente, pelos elementos patrimoniais, ativos e passivos de 
titularidade da Companhia descritos no Protocolo e Justificação. 4.2. Nos termos do Laudo de Avaliação, 
o valor total líquido contábil da parcela cindida na Data-Base corresponde a R$ 140.920,80, o qual será 
destinado integralmente à conta de capital social da Incorporadora. 4.3. As variações patrimoniais relativas 
à parcela cindida da Companhia ocorridas entre a Data-Base do Laudo de Avaliação e a presente data serão 
absorvidas pela Incorporadora e registradas no seu patrimônio líquido. 5. Aprovar a Cisão Parcial da Com-
panhia, com a consequente incorporação da parcela cindida pela Incorporadora, nos exatos termos e con-
dições previstos no Protocolo e Justificação, considerando a aprovação da Cisão Parcial da Companhia pela 
unanimidade dos sócios da Incorporadora. 5.1. A Incorporadora sucederá a Companhia, a título universal e 
sem solução de continuidade, em relação aos ativos, bens, direitos, pretensões, faculdades, poderes, imu-
nidades, ações, exceções, deveres, obrigações, sujeições e responsabilidades decorrentes, exclusivamente, 
da parcela cindida da Companhia a ser vertida para a Incorporadora. 5.2. A Incorporadora será responsável 
exclusivamente pelos elementos patrimoniais que lhe forem expressamente transferidos nos termos do Pro-
tocolo e Justificação, sem qualquer solidariedade com a Companhia por quaisquer outras dívidas, obriga-
ções ou passivos. 5.3. A Cisão Parcial não resultará na extinção da Companhia, que continuará existindo, 
sem qualquer solução de continuidade. 6. Aprovar, em decorrência da Cisão Parcial, a redução do capital 
social da Companhia no montante de R$ 140.920,80, equivalente ao valor da parcela cindida da Com-
panhia ora vertida à Incorporadora, mediante o cancelamento de 291.431 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal de emissão da Companhia, passando o capital social dos atuais R$ 43.104.675,00, 
dividido em 42.127.763 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 42.963.754,20, 
dividido em 41.836.332 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 6.1. É aprovada, a alteração 
do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 
5º. O capital social da sociedade, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 42.963.754,20, dividido 
em 41.836.332 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” 7. Autorizar os administradores da 
Companhia a tomarem todas as medidas necessárias para efetivar e cumprir as deliberações ora tomadas. 
Encerramento: Nada mais. JUCESP 106/25-8 em 6/1/25. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral. O 
texto acima é um resumo. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na versão digital do jornal 
“https://jornalempresasenegocios.com.br/publicidade_legal/” desta data.

Hotéis Fasano & Resorts S.A.
CNPJ/MF nº 08.237.429/0001-09 - NIRE 35.300.333.462

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 25 de Outubro de 2024
Dia 25/10/24, às 10h, na sede social. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Wilmar 
Silva Rodriguez; Secretário: Gero Fasano. Deliberações: Por unanimidade: 1. Aprovar a lavratura da ata na 
forma de sumário dos fatos ocorridos. 2. Aprovar o Protocolo e Justificação, o qual estabelece os termos e 
condições da Cisão Parcial, e cujo instrumento particular passa a fazer parte desta ata na forma do Anexo I. 
3. Aprovar a ratificação da nomeação e contratação da Empresa Avaliadora para a elaboração do Laudo de 
Avaliação, consoante o disposto no art. 226 e §1º do art. 227 da Lei das S.A. 3.1. A Empresa Avaliadora 
declarou: (i) não ser titular, direta ou indiretamente, de qualquer valor mobiliário ou derivativo referenciado 
em valor mobiliário de emissão da Companhia ou da Incorporadora; (ii) não ter conhecimento de conflito de 
interesses, direto ou indireto, que lhe diminua a independência necessária ao desempenho de suas funções; 
e (iii) que a Companhia, a Incorporadora, seus controladores, acionistas ou administradores, de nenhuma 
forma: (a) direcionaram, limitaram, dificultaram ou praticaram quaisquer atos que tenham ou possam ter 
comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento das informações, bens, documentos ou metodolo-
gias de trabalho relevantes para a qualidade de suas respectivas conclusões, (b) restringiram, de qualquer 
forma, a sua capacidade de determinar as conclusões apresentadas de forma independente, ou (c) determi-
naram as metodologias utilizadas para a elaboração do Laudo de Avaliação pelo valor contábil. 4. Aprovar o 
Laudo de Avaliação, elaborado pela Empresa Avaliadora na data-base de 31/7/24 (“Data-Base”), cuja cópia 
consta do Anexo 10.5 ao Protocolo e Justificação. 4.1. A parcela cindida da Companhia a ser incorporada 
pela Incorporadora é composta, única e exclusivamente, pelos elementos patrimoniais, ativos e passivos de 
titularidade da Companhia descritos no Protocolo e Justificação. 4.2. Nos termos do Laudo de Avaliação, 
o valor total líquido contábil da parcela cindida na Data-Base corresponde a R$ 914.749,05, o qual será 
destinado integralmente à conta de capital social da Incorporadora. 4.3. As variações patrimoniais relativas 
à parcela cindida da Companhia ocorridas entre a Data-Base do Laudo de Avaliação e a presente data serão 
absorvidas pela Incorporadora e registradas no seu patrimônio líquido. 5. Aprovar a Cisão Parcial da Com-
panhia, com a consequente incorporação da parcela cindida pela Incorporadora, nos exatos termos e con-
dições previstos no Protocolo e Justificação, considerando a aprovação da Cisão Parcial da Companhia pela 
unanimidade dos sócios da Incorporadora. 5.1. A Incorporadora sucederá a Companhia, a título universal e 
sem solução de continuidade, em relação aos ativos, bens, direitos, pretensões, faculdades, poderes, imuni-
dades, ações, exceções, deveres, obrigações, sujeições e responsabilidades decorrentes, exclusivamente, da 
parcela cindida da Companhia a ser vertida para a Incorporadora. 5.2. A Incorporadora será responsável ex-
clusivamente pelos elementos patrimoniais que lhe forem expressamente transferidos nos termos do Proto-
colo e Justificação, sem qualquer solidariedade com a Companhia por quaisquer outras dívidas, obrigações 
ou passivos. 5.3. A Cisão Parcial não resultará na extinção da Companhia, que continuará existindo, sem 
qualquer solução de continuidade. 6. Aprovar, em decorrência da Cisão Parcial, a redução do capital social 
da Companhia no montante de R$ 914.749,00, equivalente ao valor da parcela cindida da Companhia 
ora vertida à Incorporadora, mediante o cancelamento de 1.891.661 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal de emissão da Companhia, passando o capital social dos atuais R$ 44.019.424,00, dividido 
em 44.019.424 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 43.104.675,00, dividido em 
42.127.763 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 6.1. É aprovada, neste ato, a alteração 
do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 
5º. O capital social da sociedade, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 43.104.675,00, dividido 
em 42.127.763 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” 7. Autorizar os administradores da 
Companhia a tomarem todas as medidas necessárias para efetivar e cumprir as deliberações ora tomadas. 
Encerramento: Nada mais. JUCESP 426.328/24-3 em 25/11/24. Mariana Centurion Dardani - Secretária 
Geral. O texto acima é um resumo. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na versão digital 
do jornal “https://jornalempresasenegocios.com.br/publicidade_legal/” desta data.

Hotéis Fasano & Resorts S.A.
CNPJ/ME 08.237.429/0001-09 - NIRE 35.300.333.462

Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 31 de Maio de 2021
Em 31/5/21, às 10h, na sede social. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social. 
Mesa: Presidente: Wilmar Silva Rodriguez; Secretário: Rogério Marco Fasano. Deliberações: Por unanimi-
dade: (1) Aprovar as contas dos Administradores e as Demonstrações Financeiras da Companhia relativas 
aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020. (2) 
Aprovar a eleição dos seguintes membros para ocuparem os cargos de membros do Conselho de Administra-
ção, com mandatos unificados de 3 anos, válidos até 31/5/24: a) José Auriemo Neto; b) Thiago Alonso de 
Oliveira; c) Wilmar Silva Rodriguez; d) Gero Fasano; e e) Constantine Regis Bittencourt Staikos, os quais 
tomarão posse mediante assinatura dos Termos de Posse e Declarações de Desimpedimento constantes 
da presente ata, por meio dos quais referidos Conselheiros declaram, sob as penas da lei, que cumprem 
todos os requisitos previstos no artigo 147 da Lei das S.A. para a investidura como membros do Conselho 
de Administração. Restou deliberado, ainda, pelos membros do Conselho de Administração da Companhia, 
que o Presidente do Conselho de Administração será o Sr. José Auriemo Neto. (3) Aprovar a alteração do 
endereço da sede social da Companhia, passando do atual endereço localizado na “Av. Magalhães de Castro, 
4.800, Torre 3, 26º andar (parte), Cidade Jardim, São Paulo/SP, CEP 05676-120” para “Av. Magalhães de 
Castro, 4.800, Torre 3, 27º andar (parte), Cidade Jardim, São Paulo/SP, CEP 05676-120”. Fica alterado 
o artigo 2º do Estatuto Social, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º - A Companhia tem 
sede social na Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, Torre 3, 27º andar (parte), Cidade Jardim, Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05676-120, podendo abrir, manter e encerrar filiais e escritório em 
qualquer localidade do País ou do exterior, mediante simples deliberação da assembleia geral.” (4) Aprovar 
e ratificar todos os atos praticados até esta data pelos Diretores e membros do Conselho de Administração, 
bem como pelos procuradores da Companhia, nos exercícios de suas funções profissionais na Companhia 
e nas subsidiárias da Companhia, incluindo, mas não se limitando, a abertura, fechamento e readequações 
das operações hoteleiras e de restaurantes do Grupo Fasano; abertura do Empório “Selezione Fasano” e 
suas decisões derivadas; novas diretrizes e readequações nas operações em razão da pandemia Covid 19; 
renegociações envolvendo prazos de contratos estratégicos para a Companhia, incluindo restaurante de 
Nova York e o adiamento da inauguração do Fasano 5ª Avenida em Nova York; contratações, negociações 
e pagamentos realizados aos prestadores de serviços em Nova York relacionados ao restaurante Fasano 5ª 
Avenida; custos com advogados no caso envolvendo o Shore Club; negociações e contratações relacionadas 
ao empreendimento Fasano Itaim, incluindo licença de marcas e prestação de serviços de administração ho-
teleira; criação de novas marcas relacionadas ao Fasano e seus custos de manutenção e proteção, incluindo 
as marcas Fasano nos Estados Unidos da América e países diversos, bem como suas utilizações; posicio-
namentos comerciais e empresariais da Companhia perante terceiros e concorrentes; negociações e contra-
tações relativas e derivadas dos empreendimentos imobiliários Fasano Cidade Jardim e Fasano Residence 
NY; concessão de empréstimos pela Companhia a suas controladas; negociação e pagamento de bônus aos 
funcionários da Companhia e suas subsidiárias; aquisição de participações societárias minoritárias pela 
acionista da Companhia, a JHSF Participações S.A., das participações que eram detidas pela empresa 
AALU Participações e Investimentos S.A. nas sociedades investidas da Companhia, a São Sebastião do Rio 
de Janeiro Administração de Restaurantes S.A., a Restaurante Gero Rio S.A. e a Marea Restaurante Ltda.; 
o lançamento, no mercado, de novos produtos e restaurantes que utilizam marcas da Companhia e de suas 
controladas. (5) Aprovar a consolidação dos termos do Estatuto Social, que seguirá atualizado como anexo 
da presente ata. Encerramento: Nada mais. JUCESP 405.688/21-0 em 24/8/21. Gisela Simiema Ceschin 
- Secretária Geral. O texto acima é um resumo. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na 
versão digital do jornal “https://jornalempresasenegocios.com.br/publicidade_legal/” desta data.

LOGÍSTICA AMBIENTAL DE SÃO PAULO S.A. - LOGA 
CNPJ/MF nº 07.032.886/0001-02 - NIRE 35.300.318.005 

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 20 de Abril de 2026 
Data, hora e local. 20.04.2026, as 09hs, de forma remota, considerada realizada na sede, na Avenida Marechal Mário 
Guedes, 221, São Paulo/SP. Publicações. Foram publicados, em cumprimento ao artigo 133 da Lei 6.404/76, conforme 
alterada (“LSA”), o relatório da Administração e as demonstrações fi nanceiras relativos ao exercício fi ndo em 31.12.2025 
(“Exercício 2025”), no Jornal Empresas e Negócios, de forma física, na página 07 e digital, ambas no dia 17.04.2026. As 
acionistas consideram regulares as publicações para fi ns da presente AGO. Presença. Totalidade do capital social, com 
a confi rmação dos votos daqueles que participaram de forma digital via assinatura digital da presente ata. Mesa. Pre-
sidente: Anrafel Vargas Pereira da Silva. Secretário: Lucas Rodrigo Feltre. Deliberações Aprovadas. 1. As contas dos 
administradores, bem como o balanço patrimonial e as demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício encerrado em 
31.12.2025. 2. A proposta da administração para a destinação do lucro líquido do exercício social de 2025, no montante 
de R$ 276.768.549,87, nos seguintes termos: (i) R$ 6.622.479,60, destinados à constituição da reserva legal, nos termos 
do artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (ii) R$ 249.152.559,12, distribuídos em 2025 a título de dividendos antecipados; e (iii) 
R$ 20.993.511,15, destinado ao pagamento de dividendos adicionais. 3. A não instalação do Conselho Fiscal para o exer-
cício social de 2026, conforme faculdade prevista no artigo 161 da Lei nº 6.404/76. Encerramento. Nada mais. São Paulo, 
20.04.2026. Acionistas: Revita Engenharia S.A. Por Arthur Longano Bevilacqua e Ângelo Teixeira de Castro Carvalho, Latte 
Participações Ltda. Por Antônio Correia da Silva Filho e Ricardo Pelúcio, Latte Saneamento e Participações S.A. Por Antônio 
Correia da Silva Filho e Ricardo Pelúcio. JUCESP nº 187.138/26-6 em 29.04.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

ALIPERTI S/A
CNPJ/MF nº 61.156.931/0001-78 - NIRE 35.300.034.309

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 2026
I. DATA, HORA E LOCAL: No dia 27 de abril de 2026, às 14:10, de modo exclusivamente presencial, na sede social da Aliperti S.A. 
(“Companhia” ou “Aliperti”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Afonso Aliperti, nº 180, térreo, Água Funda, 
CEP: 04156-090. II. CONVOCAÇÃO: Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia”) da Aliperti foi publicado nas 
edições dos dias 27, 28 e 31 de março de 2026 no jornal Empresas e Negócios, nas páginas 06, 07 e 06, bem como divulgado nos 
websites de Relações com Investidores da Companhia (www.aliperti.com.br/relacoes-com-investidores), da Comissão de Valores Mobi-
liários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). 1. PUBLICAÇÕES: O Aviso aos Acionistas referente ao 
art. 133 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”) foi publicado nas edições dos dias 27, 28 e 31 de março de 2026 no Jornal Empresas e 
Negócios e disponibilizado, nas páginas 06, 07 e 06; O Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercí-
cio social encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do relatório dos auditores independentes, do parecer do Comitê de 
Auditoria e do parecer do Conselho Fiscal, foram publicados no jornal Empresas e Negócios em 27 de março de 2026, na página 07; A 
Proposta da Administração, bem como todos os documentos pertinentes à ordem do dia da Assembleia, foram divulgados nos websites 
de Relações com Investidores da Companhia (www.aliperti.com.br/relacoes-com-investidores), da Comissão de Valores Mobiliários (www.
cvm.gov.br) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br), em 27 de março de 2026. III. PRESENÇAS: Acionistas representando 
81,78% (oitenta e um vírgula setenta e oito por cento) do capital social da Companhia, sendo 96,28% (noventa e seis vírgula vinte e oito 
por cento) das ações ordinárias e 76,28% (setenta e seis vírgula vinte e oito por cento) das ações preferenciais, conforme assinaturas 
constantes do Livro de Presença de Acionistas. Para fins do art. 134, § 1º, da Lei das S.A., registra-se ainda a presença de: (i) Sr. Valério 
Dalla Valle e Sra. Joselaine Cristina Bueno, na qualidade de diretores da Companhia, (ii) Sra. Gyedre Palma Carneiro de Oliveira, na 
qualidade de Presidente do Conselho Fiscal; (iii) Sr. Marco Antônio Gouvêa de Azevedo, na qualidade de representante da empresa de 
auditoria independente (GF Auditores Independentes); e (iv) Sr. Dennis Silva, na qualidade de representante da empresa de contabilidade 
(Efforts). IV. MESA: Julio Ramalho Dubeux - Presidente. Bianca Napoli Figueiredo - Secretária. V. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (a) tomar 
as contas dos administradores, discutir e votar o relatório da administração e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do relatório dos auditores independentes, do parecer do Comitê de Auditoria e do 
parecer do Conselho Fiscal; (b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 e a 
distribuição de dividendos; e (c) fixar o montante global da remuneração dos administradores da Companhia para o exercício social de 
2026. VI. DELIBERAÇÕES: Inicialmente, foi dispensada a leitura do mapa de votação sintético consolidado dos votos proferidos por meio 
de boletins de voto a distância, o qual ficou à disposição para consulta, nos termos do art. 46-C, parágrafo único, da Resolução CVM nº 
81/2022 (“Resolução CVM 81”). Os acionistas aprovaram, por unanimidade, as seguintes propostas de encaminhamento da Mesa: (i) a 
dispensa da leitura dos documentos relacionados às matérias a serem deliberadas, uma vez que todos já foram devida e previamente 
disponibilizados pela Companhia e são do inteiro conhecimento dos acionistas; (ii) que as declarações de voto, abstenções, protestos e 
dissidências, porventura apresentadas, fossem recebidas, numeradas e autenticadas pela Mesa, ficando arquivadas na sede da Compa-
nhia, nos termos do disposto no § 1º do artigo 130 da Lei das S.A.; e (iii) a lavratura da ata na forma de sumário e a sua publicação com 
omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos dos §§ 1º e 2º do artigo 130 da Lei das S.A. Após exame e discussão das matérias 
constantes da Ordem do Dia, os acionistas deliberaram: (a) aprovar, por maioria, representada por 5.004 votos a favor e 1.014 votos 
contrários, as contas dos administradores, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do relatório dos auditores independentes, do parecer do Comitê de Auditoria e do 
parecer do Conselho Fiscal; (b) .1. aprovar, por unanimidade, representada por 5.004 votos a favor e 1.014 abstenções, a proposta da 
administração de destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, no montante de R$ 16.938.023,46 
(dezesseis milhões, novecentos e trinta e oito mil, vinte e três reais e quarenta e seis centavos), da seguinte forma: i. será destinada à 
Reserva Legal o montante de R$ 846.901,17 (oitocentos e quarenta e seis mil, novecentos e um reais e dezessete centavos), nos termos 
do 193 da Lei das S.A.; ii. será distribuído como dividendos obrigatórios o montante de R$ 4.022.780,57 (quatro milhões, vinte e dois mil, 
setecentos e oitenta reais e cinquenta e sete centavos), nos termos do art. 25 do Estatuto Social da Companhia e nos termos da Lei das 
S.A.; iii. será constituída Reserva de Retenção de Lucros no montante de R$ 12.068.341,72 (doze milhões, sessenta e oito mil, trezentos 
e quarenta e um reais e setenta e dois centavos), nos termos do 196 da Lei das S.A., com base em orçamento de capital constante da 
proposta da administração ora aprovada. (b) .2. aprovar, por unanimidade, representada por 5.004 votos a favor e 1.014 abstenções, a 
proposta da administração de destinação de dividendos adicionais, no montante de R$ 26.065.051,41 (vinte e seis milhões, sessenta e 
cinco mil, cinquenta e um reais e quarenta e um centavos), sendo (a) R$ 4.446.658,65 (quatro milhões, quatrocentos e quarenta e seis 
mil, seiscentos e cinquenta e oito reais e sessenta e cinco centavos) decorrente de reversão de reserva de lucros a realizar; e (b) R$ 
21.618.392,76 (vinte e um milhões, seiscentos e dezoito mil, trezentos e noventa e dois reais e setenta e seis centavos) decorrente de 
reversão de reserva de retenção de lucros R$ 21.618.392,76 (vinte e um milhões, seiscentos e dezoito mil, trezentos e noventa e dois 
reais e setenta e seis centavos). Os acionistas ratificaram assim, por unanimidade, a distribuição de dividendos no valor total de R$ 
30.087.831,98 (trinta milhões, oitenta e sete mil, oitocentos e trinta e um reais e noventa e oito centavos), conforme aprovado na reunião 
do Conselho de Administração realizada em 16 de dezembro de 2025, que corresponde à soma dos seguintes valores: (i) R$ 4.022.780,57 
de dividendos obrigatórios do exercício social de 2025; e (ii) R$ 26.065.051,41 (vinte e seis milhões, sessenta e cinco mil, cinquenta e 
um reais e quarenta e um centavos) de dividendos adicionais, conforme acima discriminado. Conforme indicado na proposta da admi-
nistração, o valor de dividendos por ação, para cada ação ordinária será de R$1.550,00551116606 e para cada ação preferencial será 
de R$ 1.705,00606228267. Registra-se ainda que os dividendos serão pagos em 2 (duas) parcelas, sendo a primeira delas no valor de 
R$ 27.079.138,78 (vinte e sete milhões, setenta e nove mil, cento e trinta e oito reais e setenta e oito centavos) (R$ 1.395,00496004945 
para cada ação ordinária e R$ 1.534,50545605440 para cada ação preferencial) paga até 29 de maio de 2026 e a segunda delas no valor 
de R$ 3.008.793,20 (três milhões, oito mil, setecentos e noventa e três reais e vinte centavos) (R$ 155,00055111661 para cada ação 
ordinária e R$ 170,50060622827 para cada ação preferencial) paga até 30 de outubro de 2026, sem incidência de correção monetária 
ou juros. Fica registrado que farão jus aos dividendos ora aprovados os acionistas detentores de ações da Companhia adquiridas até 27 
de abril de 2026 (inclusive). As ações adquiridas após essa data, serão negociadas ex direito de distribuição de dividendos. (c) instalar 
o Conselho Fiscal, por solicitação do acionista Ciro Aliperti Junior que representa mais de 8% (oito por cento) das ações ordinárias e 4% 
(quatro por cento) das ações preferenciais, nos termos art. 161, § 2º, da Lei nº 6.404/76 e art. 4º, da Resolução CVM nº 70/22; os 
acionistas aprovaram a eleição dos seguintes 05 (cinco) membros efetivos do Conselho Fiscal, e respectivos suplentes, com mandato até 
a Assembleia Geral Ordinária de 2027: i. por votação em separado dos titulares de ações preferenciais de emissão da Companhia, 
representativas de 19,36% das ações ordinárias da Companhia, conforme art. 161, § 4º, “a”, da Lei das S.A., e sem a participação na 
votação dos acionistas controladores, o Sr. Maurício Marini, , brasileiro, casado, contador, portador da carteira de identidade RG nº 
28.305.440-2, inscrito no CPF/MF sob o nº 295.433.798-23, residente e domiciliado na Avenida Kennedy, nº 164, 3º andar, Jardim do 
Mar, na Cidade de São Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, como membro efetivo, e o Sr. Norton dos Santos Freire, brasileiro, casado, 
contador, portador da carteira de identidade RG nº 7.186.759-4 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 900.432.518-20, residente e domi-
ciliado na Rua Loureiro da Cruz, nº 296, apto. 04, Aclimação, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 01529-020, como res-
pectivo membro suplente; ii. por votação em separado dos acionistas minoritários titulares de ações ordinárias de emissão da Companhia, 
representativas de 16,22% das ações preferenciais da Companhia, conforme art. 161, § 4º, “a”, da Lei das S.A., e sem a participação 
na votação dos acionistas controladores, o Sr. Marcelo Lamanna de Campos Maia Doria, brasileiro, casado, contador, portador da carteira 
de identidade RG nº 25.534.173-8 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 266.544.488-71, residente e domiciliado na Rua Batataes, nº 319, 
apto. 4, Jardim Paulista, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 01423-010, como membro efetivo, e o Sr. José Maurício D’Isep 
Costa, brasileiro, casado, contador, portador da carteira de identidade RG nº 669.745 SPT/ES, inscrito no CPF/MF sob o nº 915.613.707-
97, residente e domiciliado rua André Dreyfus, nº 180, casa 01, Sumaré, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 01252-010, 
como respectivo membro suplente; O acionista Ciro Aliperti Junior declarou que obteve a confirmação de que os candidatos que indicou 
para o Conselho Fiscal, ora eleitos, possuem as qualificações necessárias e cumprem os requisitos estabelecidos na Lei das S.A. para o 
exercício do cargo de membro do Conselho Fiscal. iii. por unanimidade dos demais acionistas titulares de ações ordinárias de emissão da 
Companhia, representativas de 80,06% das ações ordinárias da Companhia, conforme art. 161, § 4º, “b”, da Lei das S.A., a Sra. Gyedre 
Palma Carneiro de Oliveira, brasileira, casada, advogada, portadora da carteira de identidade nº 23.291.246-4, inscrita no CPF/MF sob o 
nº 260.137.218-40, residente e domiciliada na Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 778, 10º andar, Itaim Bibi, na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, CEP: 04530-001, como membro efetivo, e o Sr. Dannyel Springer Molliet, brasileiro, casado, advogado, portador da 
carteira de identidade nº 17.862.229 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 268.584.578-01, residente e domiciliado na Rua Monte Alegre, 
nº 1352, apt. 3, Perdizes, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 05014-002, como respectivo membro suplente; o Sr. Ale-
xandre Ralf Slavic, brasileiro, casado, contador, portador da carteira de identidade RG nº 19.640.110-0 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o 
nº 182.787.488-02, residente e domiciliado na Rua Cel. Abílio Soares, nº 261, 7º andar, sala 71, Centro, na Cidade de Santo André, Estado 
de São Paulo, CEP: 09015-525, como membro efetivo, e o Sr. Frederico Antonio Oliveira de Rezende, brasileiro, casado, advogado, porta-
dor da carteira de identidade nº 22.324.824-1 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 180.065.488-03, residente e domiciliado na Praça 
Franklin Delano Roosevelt, nº 200, 6º andar, Consolação, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 01303-020, como respectivo 
membro suplente; e o Sr. Paulo Rosenthal, brasileiro, casado, advogado, portador da carteira de identidade nº 17.862.229 SSP/SP, inscrito 
no CPF/MF sob o nº 180.065.488-03, residente e domiciliado na Rua Lisboa, nº 500, Pinheiros, na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, CEP: 05413-000, como membro efetivo, e o Sr. Victor Sarfatis Metta, brasileiro, casado, advogado, portador da carteira de identidade 
nº 29.375.346-5 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 222.869.098-81, residente e domiciliado na Rua Lisboa, nº 500, Pinheiros, na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 05413-000, como respectivo membro suplente. Os acionistas Caetano Aliperti, José Luiz Aliperti 
e Ana Regina Aliperti declararam que obtiveram a confirmação de que os candidatos que indicaram para o Conselho Fiscal, ora eleitos, 
possuem as qualificações necessárias e cumprem os requisitos estabelecidos na Lei das S.A. para o exercício do cargo de membro do 
Conselho Fiscal. Os conselheiros eleitos exercerão mandato de 1 (um) ano, até a realização Assembleia Geral Ordinária da Companhia do 
ano de 2027. Os membros do Conselho Fiscal ora eleitos serão investidos nos cargos mediante o cumprimento das condições aplicáveis 
e a assinatura do respectivo termo de posse. (d) aprovar, por maioria, representada por 5.004 votos a favor e 1.014 votos contrários, a 
fixação da remuneração dos membros do Conselho Fiscal, conforme proposta da administração, em 10% (dez por cento) da média atri-
buída a cada diretor, não computados benefícios, verbas de representação e participação nos lucros, em observância ao previsto no art. 
162, § 3º, da Lei das S.A. (e) o acionista Ciro Aliperti Júnior apresentou manifestação por escrito, solicitando, nos termos do art. 159, § 
1º, da Lei das S.A., a propositura pela Companhia de ação de responsabilidade civil em face dos administradores Srs. Célio de Melo Almada 
Neto, Valério Dalla Valle e Joselaine Cristina Bueno; a Mesa colocou o assunto em votação, e, por maioria dos votos dos acionistas pre-
sentes, a proposta foi rejeitada. Fica registrado para os fins do artigo 289, parágrafo 3º, da Lei das S.A. que, após a publicação da ata 
desta Assembleia Geral Ordinária, nos termos da deliberação do Conselho de Administração da Companhia, em reunião realizada em 24 
de março de 2026, as publicações obrigatórias da Companhia deixarão de ser realizadas no jornal Empresas e Negócios e passarão a ser 
realizadas exclusivamente por meio do sistema Empresas.NET e no site de Relação com Investidores da Aliperti, conforme artigo 294-A, 
IV, da Lei das S.A. e Resolução CVM nº 166. VII. ENCERRAMENTO: O acionista Ciro Aliperti Junior apresentou manifestação por escrito 
em relação aos itens I e II da ordem do dia, da qual consta o voto contrário em relação ao item I e abstenção em relação ao item II da 
ordem do dia; protesto por escrito em relação à aprovação do item I e pedido de instalação do Conselho Fiscal; os documentos foram 
recebidos e autenticados pela mesa e arquivados na sede social da Companhia, conforme art. 130, § 1º, da Lei das S.A. Nada mais 
havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos e lavrada a presente ata que, lida e aprovada por unanimidade dos acionistas presentes, 
foi assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. São Paulo - SP, 27 de abril de 2026. Certifico que a presente é cópia 
fiel da Ata de Assembleia Geral Ordinária da Aliperti S.A., realizada em 27 de abril de 2026, às 14:00, lavrada em livro próprio. Mesa: 
Bianca Napoli Figueiredo - Secretária.

ALIPERTI S/A
CNPJ/MF Nº 61.156.931/0001-78 - NIRE 35.300.034.309

AVISO AOS ACIONISTAS
A ALIPERTI S/A (“Aliperti” ou “Companhia”) comunica aos seus acionistas que o pagamento dos dividendos aprovados na Assembleia 
Geral Ordinária (“AGO”) da Companhia de 27 de abril de 2026 levará em conta os titulares de ações da Companhia na data de 19 de 
dezembro de 2025 (inclusive), em linha com o Aviso aos Acionistas previamente divulgado em 18 de dezembro de 2025, visto que a AGO 
ratificou a distribuição de dividendos anteriormente aprovada na reunião do Conselho de Administração de 16 de dezembro de 2025. 
Conforme aprovado na AGO, os dividendos serão pagos em 2 (duas) parcelas, sendo a primeira delas no valor de R$ 27.079.138,78 
(vinte e sete milhões, setenta e nove mil, cento e trinta e oito reais e setenta e oito centavos) (R$ 1.395,00496004945 para cada aça 
o ordinária e R$ 1.534,50545605440 para cada ação preferencial) paga até 29 de maio de 2026 e a segunda delas no valor de R$ 
3.008.793,20 (três milhões, oito mil, setecentos e noventa e três reais e vinte centavos) (R$ 155,00055111661 para cada ação ordinária 
e R$ 170,50060622827 para cada ação preferencial) paga ate 30 de outubro de 2026, sem incidência de correção monetária ou juros.

São Paulo - SP, 28 de abril de 2026.
Joselaine Cristina Bueno - Diretora de Relações com Investidores

Meca Foux Empreendimentos Ltda.
CNPJ nº 47.305.049/0001-16 - NIRE 35239596039
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REUNIÃO DE SÓCIOS

Ficam convocados os sócios da Meca Foux Empreendimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 47.305.049/0001-16, com sede na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Itaici, nº 64, apartamento 52, Santana, CEP 02460-030 (“Sociedade”), a se reunirem no dia 14 
de maio de 2026, às 08h (oito horas) em primeira convocação, e no dia 19 de maio de 2026, às 08h (oito horas), em segunda convocação, 
para Reunião de Sócios da Sociedade, a ser realizada presencialmente em sua sede, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia: (i) alteração das disposições referentes à administração da Sociedade, modificando a Cláusula Sexta e seus Parágrafos do Contrato 
Social da Sociedade; (ii) inclusão de novos capítulos e cláusulas no Contrato Social da Sociedade, referentes às deliberações dos sócios 
e apuração de haveres; (iii) a renumeração das cláusulas do Contrato Social, caso aprovadas as inclusões previstas no item (ii); e (iv) 
a autorização à administração da Sociedade para a prática de todos e quaisquer atos necessários à implementação das deliberações 
mencionadas nos itens anteriores. São Paulo/SP, 05/05/2026. Ayrton da Silva Foux - Sócio-Administrador; Enzo Foux - Sócio-Administrador.

Existe um tipo de decisão 
que parece inteligente, 
moderna e não pode ser 

adiada. Ela vem embalada em 
eficiência, tecnologia, redução 
de custos, e quase sempre, 
começa da mesma forma: 
alguém olha para uma função 
e pergunta o que exatamente 
essa pessoa faz.

 
A vantagem de estar ativa 

no mercado de trabalho há 48 
anos me dá conforto e, como 
diz uma das palavras da moda, 
repertório para escrever este 
artigo. Ao longo dos anos, já vi 
muitos movimentos de redução 
de custos e tenho certeza de 
que alguns nomes ou siglas vão 
soar familiares:

 
1970–1980

Eficiência operacional e 
choque de custos: Lean 
Manufacturing, Just-in-Time

1980–1990
Reestruturação e corte de 
estruturas: Downsizing, 
Reengineering

1990–2000
Globalização e cadeia 
de valor: Offshoring, 
Benchmarking

2000–2010
Digitalização e automação: 
ERP, BPM

2010–2020
Digital, cloud e modelos 
enxutos: Cloud Computing, 
RPA

2020+
Inteligência artificial e 
eficiência extrema

 
Estamos agora no sexto 

movimento dessa cadeia. En-
tão, volto ao livro de Rory Su-
therland, Alquimia, publicado 
no Brasil em 2024. Quando 
tentamos explicar o valor de al-
guém apenas pelo que é visível, 
estamos simplificando demais 
a realidade. Vocês conhecem 
a falácia do porteiro? Ela não 
se aplica apenas à redução de 
custos, como vimos ao longo de 
quase seis décadas. Ela se aplica 
diretamente aos negócios. Se 
um porteiro abre portas, uma 
porta automática resolve. Se 
alguém responde e-mails, um 
modelo de IA resolve. Se um 
time analisa dados, um dash-
board resolve.

 
Tudo parece lógico e eficien-

te, mas esconde um grande 
risco. Porque o valor verdadeiro 
nunca esteve apenas naquilo 
que é visível. Ele está no que 
não aparece, na interpretação 
e na decisão tomada antes do 
problema. Está na leitura de 
contexto. É nesse ponto que 
o erro deixa de ser apenas 
operacional e invade o campo 
comercial de forma despreten-
siosa, mas perigosa.

 
Empresas sérias, que traba-

lham com tecnologia, dados e 
IA, sabem o trabalho que dá 
fazer o que fazemos. Sabem o 
nível de especialização envolvi-
do. Sabem o quanto existe de 

construção invisível por trás de 
algo que, na superfície, parece 
simples. Ainda assim, recebe-
mos propostas indecorosas. 
Propostas que querem fazer 
caber uma expectativa enorme 
dentro de um orçamento dimi-
nuto. Como se tudo pudesse 
ser reduzido a código. Como 
se bastasse gerar um prompt. 
Como se a inteligência e a expe-
riência humana pudessem ser 
comprimidas e precificadas ao 
custo de um token. Não são e 
não serão.

 
Essa distorção é a mesma da 

falácia descrita por Sutherland. 
Só que agora aplicada à percep-
ção de valor.Quando alguém 
acredita que tecnologia resolve 
tudo sozinha, está olhando 
apenas para a camada visível do 
trabalho. Está ignorando que, 
por trás de qualquer solução 
relevante, existe uma rede de 
competências.

 
Existe arquitetura, curado-

ria, modelagem, interpreta-
ção, experiência acumulada… 
Existe gente. Gente que sabe 
fazer a pergunta certa antes 
de escrever o prompt. Gente 
que entende o contexto antes 
de confiar na resposta. Cortar 
pessoas com base apenas no 
que é visível é o mesmo erro 
de acreditar que o valor de um 
projeto tecnológico está apenas 
no entregável final. Dentro das 
empresas, isso leva à substi-
tuição precipitada de funções 
consideradas automatizáveis. 
No mercado, isso leva à desvalo-
rização de soluções complexas, 
tratadas como commodities, e 
tudo isso acontece sob o dis-
curso da evolução.

 
A tecnologia não é o pro-

blema, assim como a IA e a 
automação também não são. O 
problema é usar tudo isso com 
uma visão superficial do que 
realmente gera valor. Quando 
você reduz o trabalho humano 
ao que é visível, você não está 
apenas simplificando. Você 
está distorcendo. E quando 
essa distorção orienta decisões 
estratégicas e comerciais, o 
risco não é só técnico, ele passa 
a ser estrutural. Empresas não 
perdem relevância porque ado-
taram IA. Elas perdem porque 
deixaram de entender o que 
torna a IA útil: gente capaz de 
dar sentido ao código.

 
Enquanto essa diferença 

não for compreendida, conti-
nuaremos vendo decisões que 
parecem eficientes no curto 
prazo, mas que lentamente 
corroem aquilo que sustenta o 
negócio de verdade. Por isso, 
Rory Sutherland alerta: "nem 
tudo que importa pode ser 
medido, e nem tudo que pode 
ser medido importa".

(*) Atual presidente do Conselho 
e sócia-fundadora da Blue6ix 

Tecnologia (neiva.mendes@blue6ix.
com.br).

A Mente 
do Cliente

O erro que custará bem caro 
às empresas na era da IA

Neiva Mendes (*)

Publicidade Legal

Edital de Citação prazo de 20 dias. Processo Nº 1023920-37.2024.8.26.0004. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª VC, 
do Foro Regional IV - Lapa, Estado de SP, Dr(a). Raphael Garcia Pinto, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Jose 
Antônio da Silva, RG 00024942, CPF 57356670844, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível 
por parte de Momentum Empreendimentos Imobiliários Ltda, referente as taxas de conservação e melhoramentos 
no valor de R$ 26.440,28, devidas e não quitadas. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua Citação, por Edital, com fundamento no Art. 256, inciso II do CPC para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital da data da publicação 
única ou, havendo mais de um, da primeira (Art. 257, inciso III do CPC), apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, presumir-se-ão aceitos, pelo réu, como verdadeiros, os fatos articulados pela autora conforme previsto no artigo 
344 do C.P.C., ficando advertido de que no caso de revelia será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e passado nesta cidade de SP, aos 13/04/2026.  



REDUZ O CUSTO TOTAL

Longe dos grandes centros, o campo não apenas produz alimentos, ele 
também cria oportunidades. Com o avanço do agronegócio no Brasil e a 
profissionalização das atividades no interior, cresce também a demanda por 
serviços especializados, abrindo espaço para novos modelos de negócio, 
como as franquias voltadas ao público rural. O movimento acompanha 
uma transformação mais ampla do setor. Hoje, o produtor rural não lida 
apenas com a produção, mas também com gestão financeira, acesso a 
crédito, planejamento e tomada de decisão estratégica. Nesse cenário, 
surgem empresas que atuam como parceiras, conectando conhecimento 
técnico e soluções práticas. É justamente nesse ponto que modelos de 
franquias especializadas ganham força.

De 23 a 25 de junho de 2026, o Expo Center Norte, em São Paulo, 
será palco de um dos mais importantes encontros da indústria de 
transformação: a Expobor 2026. Reconhecida como a principal feira 
de tecnologia de artefatos de borracha da América Latina, o evento 
reúne empresas, especialistas e lideranças que impulsionam um setor 
essencial para a economia brasileira (https://expobor.com.br/).

Expobor 2026 destaca força da indústria 
de artefatos de borracha 

Foto: Ieda Mendes

Divulgação TirolezDestaque I

São Paulo, quarta-feira, 06 de maio de 2026

A Rodobens amplia sua presença no agronegócio com a partici-
pação em uma série de feiras e leilões realizados entre maio e junho 
em diferentes regiões do Brasil, com agendas em cidades como Belo 
Horizonte, em Minas Gerais, Itaituba, Novo Progresso e Santarém, no 
Pará, e Porto Alegre do Norte, no Mato Grosso. A iniciativa reforça 
o posicionamento da companhia junto ao setor, levando ao público 
soluções integradas que combinam concessionárias, consórcio, banco 
e seguros. Durante os eventos, a empresa contará com estandes 
das marcas Toyota e Mercedes-Benz, com consultores de vendas 
disponíveis para atendimento e apresentação de soluções alinhadas 
às necessidades do produtor rural. Os espaços também terão expo-
sição de modelos como Hilux, Yaris Cross e SW4, além de condições 
comerciais diferenciadas, como desconto de até 23% para clientes 
com CNPJ e produtores rurais (https://rodobens.com.br/).

Rodobens reforça atuação no agronegócio 
com participação em eventos pelo país

“A Agrishow 2026 superou a edição anterior em termos de número 
de visitantes e realização de negócios. Vendemos em torno de 5% a 
10% a mais neste ano e lançamos dois modelos de tratores agrícolas 
e um sobre esteiras, atendendo a uma tendência de mercado. Esses 
foram os equipamentos que mais despertaram a atenção do visitan-
te especializado no estande”, afirmou Daniel Sasaki, gerente comercial 
da XCMG Brasil, no encerramento do evento, realizado de 27 de abril 
a 1º de maio, em Ribeirão Preto, São Paulo.

XCMG Brasil cresce até 10% na Agrishow 
2026 e atrai atenção com novos tratores

O "ouro verde" do 
Nordeste: a nova 

fronteira bilionária da 
cannabis no Brasil

Com condições naturais ideais, 
tradição agrícola e uma rede já 
estruturada de associações, o 
Nordeste se consolida como peça-
-chave para o desenvolvimento da 
cannabis no Brasil. A região reúne 
potencial produtivo, impacto social 
e articulação institucional em torno 
de um setor que já funciona na 
prática — e que pode reposicionar 
o país no mercado global.

O potencial do Nordeste bra-
sileiro para o cultivo de cannabis 
vem ganhando força no debate 
nacional, especialmente diante 
do avanço global da indústria e da 
necessidade do Brasil estruturar 
sua própria cadeia produtiva. Com 
condições climáticas altamente 
favoráveis — como alta incidência 
solar, solo fértil e tradição no agro-
negócio — a região desponta como 
uma das mais estratégicas para o 
desenvolvimento do plantio em 
larga escala, sobretudo para fins 
medicinais e industriais.

Esse cenário reforça a ideia do 
Nordeste como um verdadeiro 
“ouro verde”: uma oportunidade 
concreta de geração de riqueza, 
desenvolvimento regional e inser-
ção competitiva em um mercado 
global que já movimenta bilhões. 
Enquanto países como Colômbia 
e Uruguai avançaram na regula-

       Cursos 
gratuitos sobre 
potencial, 
particularidades 
e exigências 
do consumidor 
muçulmano

      Safrinha 2026 
entra em fase crítica 
com custos elevados 
e maior risco 
climático

A Agrotins 2026 será 
também palco de 
capacitação estratégica para 
produtores, empresas e 
profissionais interessados 
em acessar mercados 
internacionais. Durante 
o evento, a International 
Halal Academy (IHA), 
instituto privado de 
formação e qualificação 
para o mercado Halal, 
promoverá duas edições 
do Curso de Capacitação e 
Conscientização Halal, nos 
dias 12 e 13 de maio.

Gratuitos e abertos 
ao público, os cursos 
apresentam o conceito 
Halal como uma 
ferramenta concreta de 
internacionalização do 
agronegócio com foco nos 
países islâmicos. Mais do 
que um preceito religioso, 
o Halal é hoje reconhecido 
globalmente como um 
selo de qualidade que 
envolve rastreabilidade, 
conformidade, segurança 
alimentar e boas práticas 
produtivas — atributos cada 
vez mais valorizados por 
consumidores e mercados 
internacionais.
 
“Estamos falando de um 
mercado que movimenta 
trilhões de dólares e cresce 
de forma consistente. 
A Agrotins é uma 
oportunidade concreta de 
aproximar produtores e 
empresas desse universo, 
mostrando caminhos 
reais para exportação e 
geração de valor”, afirma 
Ali Zoghbi, presidente 
da International Halal 
Academy (https://docs.
google.com/forms/d/1CCZ
bojzi0UritLNJ4j2OmlWp2q
NjoKpw5dY7UaZjxFE/edit).

A safra de milho safrinha 
2026 entra nas próximas 
semanas com grande parte 
das lavouras entrando 
em pendoamento sob um 
padrão de chuvas já em 
redução , em um cenário 
que combina custos 
elevados, janela de plantio 
mais apertada e início 
de restrição climática. “A 
safrinha 2026 começa 
pressionada antes mesmo 
de qualquer problema em 
campo. O aumento dos 
custos mudou o ponto 
de equilíbrio da cultura”, 
afirma Yedda Monteiro, 
analista da Biond Agro.

No Mato Grosso, o gasto 
com insumos saltou de 
pouco mais de 58 para 
entre 76 e mais de 90 
sacas por hectare. A alta 
é puxada principalmente 
pelos fertilizantes, 
especialmente 
nitrogenados, que 
encareceram de forma 
consistente e elevaram 
o custo por hectare em 
ritmo superior ao preço 
do milho. O movimento 
não inviabiliza a cultura, 
mas reduz a margem de 
segurança do produtor e 
aumenta a dependência 
das decisões para o 
próximo ciclo e para quem 
ainda não garantiu toda 
sua necessidade atual.O 
plantio foi concluído 
próximo da média, mas 
com distribuição irregular 
dentro da janela ideal. 
Parte relevante da área 
foi semeada fora do 
período recomendado, o 
que amplia a exposição 
ao risco climático, 
especialmente em regiões 
como Goiás, Minas Gerais, 
Paraná e Mato Grosso 
do Sul (https://www.
biondagro.com/).

mentação e consolidaram cadeias 
produtivas completas, o Brasil 
ainda opera de forma limitada, com 
o setor travado pela ausência de 
regras claras.

Apesar disso, o Nordeste já 
apresenta uma base real em fun-
cionamento. Em cidades como 
Fortaleza, um conjunto crescente 
de associações canábicas vem de-
sempenhando papel fundamental 
ao garantir acesso a tratamentos, 
orientar pacientes e estruturar 
conhecimento técnico. Organi-
zações como a ANTC, AMEDIS, 
ACALME-CE, além de iniciativas 
como ACTEC, Adapta-Cann, 
ACAMED, Cannmed e Terra Livre 
mostram que a cadeia da cannabis 
já existe — ainda que sustentada 
por decisões judiciais e pelo esfor-
ço da sociedade civil.

A importância dessas associa-
ções vai além do acesso individual 
à saúde. Elas funcionam como um 
modelo embrionário de política 
pública, conectando pacientes, 
profissionais e cultivadores em 
uma lógica coletiva. Em uma re-
gião historicamente marcada por 
desigualdades, esse movimento 
também abre espaço para inclu-
são produtiva, geração de renda 
e fortalecimento de economias 
locais.

Divulgação/Italo Coelho

Contratações no agronegócio
A Conab divulgou em abril o 7º Le-

vantamento da Safra de Grãos 2025/26, 
confirmando que a produção deve atin-
gir 356,3 milhões de toneladas, o maior 
volume da história. A soja lidera com 
177,6 milhões de toneladas, enquanto 
o milho contribui com cerca de 118 
milhões de toneladas. Esse cenário de 
expansão e digitalização abre espaço 
para novas contratações em empresas 
ligadas ao setor, como a YANMAR e a 
Orbia, que estão com vagas abertas em 
diferentes áreas (https://visualcargo.
com.br/yanmar/trabalheconosco).

Acordo Mercosul-União Europeia acelera  
preparo das agroindústrias

O acordo Mercosul-União Europeia já mobiliza as agroindústrias bra-
sileiras em torno de uma agenda que vai além das tarifas. Antes mesmo 
dos efeitos comerciais aparecerem com mais clareza, empresas do setor 
avançam em rastreabilidade, conformidade e integração de dados para 
comprovar, com mais consistência, a origem da matéria-prima e o con-
trole do processo em toda a jornada do produto. Em mercados externos 
mais exigentes, escala, eficiência e qualidade seguem relevantes, mas 
já não sustentam sozinhas a competitividade. Ganha força a capacidade 
de responder, com segurança, sobre a origem, o processamento, a ar-
mazenagem e o transporte do produto até a entrega final. “Mais do que 
criar uma exigência nova, o acordo Mercosul-União Europeia acelera 
uma agenda que já vinha ganhando força no agro”, afirma o diretor de 
agronegócios da Senior Sistemas, Fernando Silva.

AGROAGROdo
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Do campo à franquia: como o agro está abrindo 
caminho para novos empreendedores

Ta
lit

a 
O

liv
ei

ra
/O

PA
N

Minerva Foods investe em plataforma de 
aprendizagem

Em um setor altamente competitivo, pressionado por margens, 
exigências regulatórias e crescente demanda global por eficiência, a 
capacidade de desenvolver pessoas se tornou um diferencial estratégico 
na indústria de alimentos. É nesse contexto que a Minerva Foods, líder 
na exportação de carne bovina na América do Sul, com mais de 30 mil 
colaboradores globais e operação em diversos países, decidiu dar um 
passo além e transformar sua cultura de aprendizagem para sustentar 
seu crescimento global. A iniciativa ganhou força com a criação da 
Minerva Co, uma plataforma de educação corporativa desenvolvida em 
parceria com a Edusense, unidade de negócio do DOT Digital Group 
com plataforma de aprendizagem focada em gestão de carreira. Mais 
do que uma solução tecnológica, o projeto se consolidou como um 
ecossistema estruturado para conectar desenvolvimento humano, 
estratégia de negócio e performance operacional.

Destaque II Divulgação

PESO AO DESMAME DITA A NOVA PESO AO DESMAME DITA A NOVA 
RENTABILIDADE DA SUINOCULTURARENTABILIDADE DA SUINOCULTURA

O mercado de suínos mudou a sua visão 
sobre o desempenho nas propriedades 

e, atualmente, a qualidade supera volume. 
Durante muitos anos o foco principal dos 
produtores foi elevar o número de leitões 
nascidos e desmamados, no entanto, a 
quantidade isolada não garante a eficiência 
econômica do sistema.
Atualmente, os indicadores de peso ao 
desmame e de quilos desmamados por fêmea 
ao ano ganham destaque por conectarem a 
produtividade à qualidade do resultado gerado. 
O objetivo é produzir animais viáveis, robustos 
e com grande potencial de desempenho para as 
fases seguintes.
O peso ao desmame reflete diretamente na 
sobrevivência do animal e no seu desempenho 
nas etapas de creche e de terminação. O leitão 
que sai mais pesado da maternidade possui 
uma capacidade maior de enfrentar os desafios 
sanitários e nutricionais inerentes ao período 
de creche. Essa característica gera uma melhor 
adaptação e um crescimento mais eficiente.
"Um bom desempenho na fase de maternidade 
frequentemente está associado a um melhor 
ganho de peso, melhor eficiência alimentar e, 
em muitos casos, menor tempo para atingir o 
peso de abate", explica a médica-veterinária da 
Topigs Norsvin, Kelly Will.

https://expobor.com.br/
https://docs.google.com/forms/d/1CCZbojzi0UritLNJ4j2OmlWp2qNjoKpw5dY7UaZjxFE/edit
https://docs.google.com/forms/d/1CCZbojzi0UritLNJ4j2OmlWp2qNjoKpw5dY7UaZjxFE/edit
https://docs.google.com/forms/d/1CCZbojzi0UritLNJ4j2OmlWp2qNjoKpw5dY7UaZjxFE/edit
https://docs.google.com/forms/d/1CCZbojzi0UritLNJ4j2OmlWp2qNjoKpw5dY7UaZjxFE/edit
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Opinião
O segredo da ordenha 

robotizada está no 
caminho das vacas

Nas últimas décadas, 
a produção leiteira 
tem passado por 
transformações 
importantes, 
impulsionadas pela 
adoção de tecnologias 
e pela busca por 
maior eficiência, 
sustentabilidade e 
melhores condições de 
trabalho. 

Nesse cenário, os sis-
temas de ordenha au-
tomatizada (Automa-

tic Milking Systems – AMS) 
vêm ganhando espaço nas 
fazendas leiteiras, ao modi-
ficar de forma significativa o 
manejo do rebanho e a rotina 
de ordenha.

Com a expansão desses sis-
temas, estudos têm avaliado 
seus impactos na produção 
e qualidade do leite, no 
comportamento animal, na 
saúde e bem-estar das vacas 
e na eficiência operacional, 
especialmente no uso de mão 
de obra. Além disso, a orde-
nha robotizada proporciona 
maior autonomia às vacas, 
permitindo que escolham 
quando se alimentar, des-
cansar e ir à ordenha, o que 
contribui para uma rotina 
mais natural. 

Pesquisas indicam que a 
adoção da ordenha robotiza-
da pode resultar em aumento 
na produção de leite. Pro-
priedades que migraram de 
sistemas convencionais para 
o AMS relatam incrementos 
produtivos entre 2% e 12%, 
especialmente quando as 
vacas passam a ser orde-
nhadas mais de duas vezes 
ao dia. Também são obser-
vados ganhos relacionados 
à redução da necessidade de 
mão de obra, maior liberdade 
comportamental dos animais 
e melhoria na qualidade de 
vida dos produtores. 

Dentro dos sistemas robo-
tizados, um dos principais 
pontos de atenção está na 
forma como o fluxo de vacas 
é organizado na propriedade. 
Esse fluxo pode seguir dife-
rentes estratégias, sendo as 
mais comuns o fluxo livre 
e o fluxo guiado, modelos 
que impactam diretamente o 
comportamento dos animais 
e a eficiência do sistema. 

No fluxo livre, as vacas têm 
acesso irrestrito ao robô de 
ordenha, à área de descanso 
e ao cocho. Durante a orde-
nha, recebem concentrado, 
o que reforça a associação 
positiva com o processo e 
estimula visitas voluntárias 
ao robô. Esse modelo prioriza 
o conforto  e a autonomia, 
permitindo que os animais se 
movimentem de forma mais 
natural, sem a necessidade 
de estruturas que direcio-
nem seu deslocamento. 

Nesse sistema, o número 
de ordenhas é regulado 
principalmente por parâme-
tros definidos no software, 
respeitando os intervalos 
adequados para cada animal. 

Já nos sistemas de fluxo 
guiado, a movimentação das 

vacas é organizada por meio 
de portões de seleção, que di-
recionam o acesso às diferen-
tes áreas da instalação. Um 
dos modelos mais utilizados 
é o “feed first” (alimentação 
primeiro), no qual as vacas 
acessam livremente o cocho, 
mas precisam passar por um 
portão de seleção para retor-
nar à área de descanso, sendo 
encaminhadas à ordenha 
apenas quando autorizadas 
pelo sistema. 

Outro modelo é o “milk first” 
(ordenha primeiro), em que 
as vacas precisam passar pela 
seleção antes de acessar a 
alimentação. Nesse caso, 
aquelas que estão aptas são 
direcionadas ao robô e, após 
a ordenha, seguem para o 
cocho e, posteriormente, 
retornam à área de descanso. 

Estudos mostram que o 
tipo de fluxo influencia di-
retamente o comportamen-
to das vacas. Em sistemas 
guiados, pode haver maior 
interferência na dinâmica so-
cial do rebanho, enquanto no 
fluxo livre observa-se maior 
ingestão de matéria seca, 
maior tempo de ruminação 
e menor formação de filas 
próximas ao robô. 

Esse padrão também im-
pacta o comportamento 
alimentar: vacas em fluxo 
livre tendem a realizar mais 
refeições ao longo do dia, 
porém em menores quanti-
dades, um comportamento já 
observado em estudos com-
parativos entre diferentes 
sistemas de tráfego, o que 
favorece a saúde  ruminal  e 
uma digestão mais estável. 

A literatura também des-
creve ganhos produtivos 
associados ao fluxo livre, 
como aumento na produção 
diária de leite, maior número 
de ordenhas por dia e melhor 
aproveitamento do sistema 
robotizado. 

Independentemente do 
modelo adotado, o objetivo 
deve ser sempre o bem-estar 
animal. Vacas confortáveis e 
saudáveis expressam melhor 
seu potencial produtivo, re-
sultando em maior produção 
e qualidade do leite. 

Mesmo em sistemas de 
fluxo livre, o controle de 
acesso ao robô continua 
sendo essencial para garantir 
intervalos adequados entre 
ordenhas e preservar a saúde 
da glândula mamária. Embo-
ra o aumento da frequência 
de ordenhas esteja associado 
à maior produção, é funda-
mental respeitar os limites 
fisiológicos dos animais. 

Um sistema de ordenha 
automatizada bem ajustado, 
aliado a manejo criterioso, 
permite equilibrar produ-
tividade, saúde e susten-
tabilidade. Quando esses 
fatores caminham juntos, o 
resultado é um rebanho mais 
eficiente, sem renunciar ao 
conforto e do bem-estar das 
vacas. 

(*) Médica-veterinária pela USP, 
mestre em microbiologia do leite pela 

Texas University e líder de equipe 
FMS LATAM da Lely

Letícia Fernandes  (*)
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Em 2024, levamos um 
grupo de apicultores 
para uma missão 
técnica, na Suíça. Eles 
perceberam que fatores 
como embalagem 
e informações 
nutricionais são 
decisivos para a 
comercialização.

“

Pequenos produtores do Norte mineiro 
estão fortalecendo a internaciona-
lização do mel produzido na região. 

Somente nos primeiros meses de 2026, eles já 
celebram a exportação de 42 toneladas para 
países como Suíça, Bélgica e Kuwait. Desde 
o início das exportações, em 2022, foram 
comercializadas cerca de 350 toneladas de 
mel para os Estados Unidos, União Euro-
peia e Oriente Médio, conforme dados da 
Cooperativa dos Apicultores e Agricultores 
Familiares do Norte de Minas (Coopemapi), 
responsável por intermediar as vendas.

O sabor original extraído de plantas de 
uma área de transição entre o Cerrado e a 
Caatinga é um dos diferenciais que conquis-
taram o mercado europeu e árabe. Floradas 
nativas de café, abacate e aroeira resultaram 
em méis saborosos e únicos, com um perfil 
sensorial que possibilitou expandir a varie-
dade do produto. O modo de produção pra-
ticamente artesanal é outro fator alinhado à 
demanda atual dos consumidores europeus, 
que valorizam produtos certificados e de 
origem sustentável.

Posicionamento
Iniciativas de apoio e qualificação, incluin-

do a obtenção de certificações específicas 
exigidas por compradores estrangeiros, 
impulsionaram o acesso ao mercado inter-
nacional. Neste sentido, o Sebrae Minas atua 
com os apicultores, desde 2016, por meio 
de capacitações, estratégias de acesso a 
mercados e participação em feiras do setor.

Em 2023, a entidade iniciou um processo 
de consultoria especializada, em parceria 
com a Coopemapi. Um profissional con-
tratado mapeou o comportamento do 
consumidor europeu e identificou oportu-
nidades. O estudo revelou a valorização de 
méis certificados, voltados à alimentação 
saudável e com propriedades funcionais. 
“Em 2024, levamos um grupo de apicultores 
para uma missão técnica, na Suíça. Eles 
perceberam que fatores como embalagem e 
informações nutricionais são decisivos para 
a comercialização. Além disso, entenderam 
que a certificação não aumenta vendas, mas 
traz credibilidade para alguns mercados”, 
explica o analista do Sebrae Minas Walmath 
Magalhães.

Atualmente, a entidade atua no apoio à 
obtenção das certificações Naturland e Bio 
Suisse, dois dos mais rigorosos padrões de 
agricultura orgânica na Europa. “Ofere-
cemos suporte técnico para execução de 

Sebrae Minas

Equilíbrio entre exportação e mercado 
interno

O crescimento individual acompanha o 
avanço coletivo da apicultura no Norte de 
Minas. Hoje, o mel produzido na região se 
consolida como um produto competitivo, 
com valor que varia conforme a florada e 
o período de comercialização. “Nosso de-
safio é profissionalizar o setor, e garantir 
volume de mel produzido para o mercado 
externo. Questões como quebra de safra 
– redução drástica na produção esperada, 
causada por fatores climáticos adversos -, 
e fluxo de caixa ainda impactam o setor, 
exigindo maior organização e gestão”, des-
taca o presidente da Coopemapi, Luciano 
Fernandes.

A cooperativa completa, em 2026, dez 
anos de atuação, com cerca de 200 integran-
tes, e estabeleceu as raízes em Bocaiúva, 
cidade com cerca de 48 mil habitantes. 
“A ampliação do acesso ao mercado inter-
nacional se deu por meio de uma missão 
realizada pelo Sebrae Minas, para a Suíça, 
em 2024. Agora, estamos trabalhando para 
realizar o nosso sonho, que é exportar o mel 
processado. Hoje, o produto é embalado 
com a identidade deles, e com a indicação 
de que é um produto brasileiro, produzido 
pela agricultura familiar”, explica.

A estratégia da Coopemapi também busca 
equilibrar a atuação entre mercado externo 
e interno. O mercado europeu é um dos 
maiores consumidores mundiais de mel, 
representando cerca de 20% do consumo 
global. Por pessoa/ano, varia entre 500g e 
1,2 kg, superando drasticamente a média 
brasileira, que é de 60g a 240g. Por isso, a 
participação em feiras e eventos no Brasil 
continua sendo incentivada, especialmente, 
para fortalecer as vendas no varejo e manter 
a presença no território nacional.

Produto da agricultura familiar regional ganha espaço em mercados da União Europeia, Estados Unidos e Oriente 
Médio, impulsionado pela qualidade certificada e sabor diferenciado

Mel do Norte de Minas soma cerca de  
350 toneladas exportadas em cinco anos
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técnica e oportunidades concretas de apli-
cação; ambiente seguro e respeitoso, com 
liderança preparada e tolerância zero para 
assédio e discriminação; critérios transpa-
rentes de desenvolvimento e promoção, 
para que o crescimento não dependa de 
redes informais; e, por fim, pertencimento 
e rede, com espaços de troca, visibilidade 
de referências e escuta ativa.

“No Brasil, onde o agronegócio repre-
senta uma das principais forças econômi-
cas, essa transformação é particularmente 
significativa. A presença feminina no 
setor tem crescido de forma consistente, 
acompanhando a evolução tecnológica e 
a profissionalização das atividades ligadas 
ao campo”, finaliza a diretora. 

A participação feminina no agro-
negócio brasileiro deixou de ser uma 
perspectiva futura para se consolidar 
como realidade estratégica. Dados do 
IBGE apontam que mais de 31% das 
propriedades rurais do país já são co-
mandadas por mulheres; o percentual 
que chega a 53,8% na região Nordeste. 
Para Ana Paula Sodré, Diretora Jurídica 
do Grupo GIROAgro, uma das maiores 
empresas do setor de fertilizantes no 
país, o desafio agora é garantir que essa 
presença se expanda e se consolide em 
todos os níveis organizacionais.

“O avanço feminino no campo e na 
gestão é inegável e representa evolução 
para todo o setor. Valorizar a competên-
cia, a formação técnica e a capacidade 
de liderança independentemente de 
gênero é um passo essencial para que o 
agro continue crescendo de forma sólida, 
moderna e competitiva“, afirma Sodré. 

O protagonismo feminino também é 
contabilizado no dia a dia das produções 
brasileiras. 70% das mulheres do agro 
trabalham 8 horas ou mais por dia no 
gerenciamento das propriedades, de-
monstrando o papel cada vez mais ativo 
e estratégico na rotina e nas decisões do 
campo, segundo dados da 9ª Pesquisa 
ABMRA.

Um marco recente que simboliza esse 
momento é a concessão do World Food 
Prize, que é conhecido como o “Nobel da 
Agricultura”, à cientista brasileira Ma-

riangela Hungria, primeira mulher do país 
a receber a premiação. A pesquisadora é 
engenheira agrônoma cuja principal contri-
buição foi promover estudos sobre a fixação 
biológica do nitrogênio, que permitiram a 
substituição dos fertilizantes químicos por 
técnicas orgânicas, aumentando a produti-
vidade da soja no Brasil. 

Para Sodré, o reconhecimento global 
reforça que competitividade no agro passa, 
necessariamente, por ciência, inovação 
e ampliação contínua do espaço para 
mulheres. Segundo a executiva, ampliar 
a participação feminina no agronegócio 
exige método e se estrutura em quatro 
pilares fundamentais: capacitação e portas 
de entrada reais, com trilhas de formação 

7 em cada 10 mulheres trabalham 8 horas 
ou mais por dia no gerenciamento das 

propriedades rurais brasileiras

boas práticas de manejo, garantindo uma 
produção mais limpa e organizada”, reforça 
Magalhães. Ele também adiantou que, para 
o mês de setembro deste ano, está prevista 
uma nova missão técnica para a Inglaterra e 
norte da Alemanha.

Expansão e mercado internacional
O apicultor Gilson Gonçalves Ferreira, de 

49 anos, celebra o aumento na produção do 
mel em 15 vezes nos últimos sete anos e, 
também, o envio do produto para o mercado 
externo. “A produção inicial era de 100 quilos 
a cada seis meses. Hoje, são 1,5 mil quilos e 
um crescimento médio de 10% a cada ano”, 
conta. Na propriedade, que fica na zona rural 
de Bocaiuva, ele conta com a ajuda de três 
de seus quatro filhos.

Os apiários estão distribuídos também em áre-
as cedidas por parceiros da região, fortalecendo 
uma rede de colaboração entre produtores. O 
mel produzido é predominantemente nativo, 
com destaque para floradas de eucalipto. “A 
entrada na cooperativa abriu portas para a ex-
portação, pois ela funciona como um elo entre 
o produtor e o mercado, garantindo a entrega 
ao consumidor final”, reforça.



Já são 210 empresas engajadas, mas espera-se mais. 
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A assistência e o acolhimento são fundamentais para quem 
sofre violência sexual. E isto é feito, em boa parte das 
vezes. Mas uma pergunta não quer calar: “Será que não 

poderíamos ter feito mais?”. Incômoda, a questão foi colocada de 
forma objetiva durante ato de comemoração ao primeiro ano do 
Movimento Violência Sexual Zero, realizado na noite do último 
dia 4, no Masp. Várias figuras de proa da sociedade civil como 
Laís Peretto, Luciana Temer, Ernesto Pousada, Lilian Mancuso e 
o maestro Edilson Ventureli estiveram presentes e concordaram 
que “sozinhos, não conseguiremos mudar o status quo. É preciso 
um esforço coletivo de toda a sociedade civil”. No Brasil estima-se 
que 8 milhões de pessoas sejam afetadas, direta e indiretamente, 
por esta prática repugnante. O alvo preferencial dos criminosos 
são crianças na faixa dos 10 aos 14 anos. A média apurada é de 
57 ataques por dia! É passada a hora de mais e mais pessoas 
botar a mão na massa, assumindo o papel de agente de proteção 
contra a violência sexual.     

“Nos engajamos desde a sua criação, porque os números da 
violência sempre assustam”, disse Ernesto Pousada, CEO da 
Vibra Energia, uma das 210 companhias integradas à iniciativa 
(https://violenciasexualzero.com.br/). Destacou que o total de 
pessoas envolvidas, via empresas, supera os dois milhões (entre 
as 210 estão Cyrela, Instituto Sabin, ChildHood, Banco do Brasil, 
Bradesco, Santander, Vibra, Vivo, APAE Brasil, Scania, jornal 
Empresas & Negócios...). Só para ficarmos em um número, 38 
bebês nascem por dia como consequência de estupros, no Brasil. 
Destes 13.870 que vêm à luz em um ano, 70% têm mães menores 
de 14 anos, comentou Alexandra Segantin, CEO do “Mulheres 
do Brasil”. 

O tema da violência contra 
a criança sempre repercutiu 
muito forte em meu coração, 
mas a violência sexual é algo 
inadmissível. 

“

DOAÇÃO do I.R. 
Rogério Mônaco, diretor da Associação Beneficente Santa Fé, 

que presta trabalho único de acolhimento às meninas grávidas, na 
cidade de São Paulo, lembrou da necessidade de acelerarmos as 
ações preventivas. Camila Feldberg, do projeto Amigos de Valor 
(vinculado ao Santander), que apoia crianças e adolescentes 
vulneráveis, falou sobre os volumes (acima de R$ 100 milhões) 
movimentados no país, mas chamou a atenção para a doação de 
parcela do I.R. (Imposto de Renda) que podem ser destinados a 
projetos sociais. “Menos de 3% das empresas fazem isso e este é 
o momento de melhorarmos o engajamento”, destacou. 

Thiago Figueiredo, delegado da Polícia Federal, também parti-
cipou do evento de um ano do Movimento Violência Sexual Zero, 
destacando o trabalho da entidade. “Precisamos ter visibilidade, 
como disse a Luciana Temer, para encorajar a participação, uma 
vez que só a repressão não é suficiente; é preciso prevenção”.  

FAZER MAIS
A frase mais repetida no evento “podíamos ter feito muito 

mais” me tocou profundamente, disse Lilian Mancuso, publisher 
do jornal Empresas & Negócios. Apostando na disseminação da 
informação como fator de apoio ao movimento, ela considera 
“simplesmente inadmissível” qualquer forma de violência sexual. 

Pós-graduada em psicologia transpessoal, recorda-se da 
série de matérias que o jornal publicou em novembro de 2017 
e 2025, mês alusivo ao Dia Mundial para a Prevenção e Cura 

da Exploração, Abuso e Violência Sexual Infantil. A data foi 
instituída pela Assembleia Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 2022, com o objetivo de ampliar a cons-
cientização sobre o problema, que tem escala global. (https://
jornalempresasenegocios.com.br/noticias/outras-colunas/
combate-ao-abuso-infantil/)

“O tema da violência contra a criança sempre repercutiu muito 
forte em meu coração, mas a violência sexual é algo inadmissível. 
Quero aproveitar o momento e convidar as empresas, e pessoas 
físicas, a participar deste movimento, legítimo e necessário, 
porque a prevenção ainda é o melhor caminho. Vamos refletir 
que a violência cometida deixa sequelas, invariavelmente graves, 
e se não tratadas provocarão marcas por toda a vida”, completa 
Lilian, concitando: “Vem com a gente!”

RECONHECIMENTO
No ato realizado no Museu de Arte de São Paulo (MASP) – en-

cerrado com um espetáculo da Orquestra Sinfônica de Heliópolis, 
projeto social que construiu em novembro último o primeiro te-
atro no mundo em território de favela, comandado pelo maestro 
Edilson Ventureli – , foi lançado o 1º Edital de Reconhecimento 
do Movimento Violência Sexual Zero – Ano base 2026.

Objetivo é dar visibilidade às ações transformadoras, incentivar 
a responsabilidade social e fortalecer a rede de proteção. Veja 
regulamento no site https://violenciasexualzero.com.br/.

Lilian Mancuso e Luciana Temer

ASSISTÊNCIA E ACOLHIMENTO 

MOVIMENTO VIOLÊNCIA SEXUAL ZERO 
COMPLETA UM ANO E CHAMA À PARTICIPAÇÃO

A bela atriz Júlia Yamaguchi, que vive a personagem Scheyla 
na série “Sintonia” (Netflix), lembrou que o Brasil que protege 
suas crianças é “o Brasil de hoje, não o de amanhã”. Já a diretora 
executiva da ChildHood Brasil, Laís Peretto, comentou o esforço 
para criar uma efetiva mobilização nacional (bateu à porta do 
gabinete do deputado Hugo Motta, presidente da Câmara, in-
clusive, com uma delegação do movimento). “Percebemos que 
no ambiente online os números crescem mais rápido. Em 2025, 
uma em cada cinco crianças foi vítima de assédio e isto não pode 
ficar assim. Queremos trabalhar a prevenção também, pois todos 
somos obrigados a cuidar das nossas crianças”, desabafou, não 
sem antes dizer que só a PF (Polícia Federal) recebeu 1.700 
denúncias.  
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